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Construção Metálica é uma publicação editada pela Associação
Brasileira da Construção Metálica desde 1991, com circulação con-
trolada e dirigida aos profissionais que atuam nos mais importan-
tes segmentos consumidores em todo o território nacional.
A revista não se responsabiliza por opiniões apresentadas em
artigos e trabalhos assinados. Reprodução permitida, desde que
expressamente autorizada pelo Editor Responsável.

Eventos e avanços
tecnológicos
impulsionam

setor
A menos de dois meses para a realização da 2ª edição do

CONSTRUMETAL, agora CONGRESSO LATINO-AMERICANO DA CONSTRU-
ÇÃO METÁLICA - CONSTRUMETAL 2006 –, a ABCEM está totalmente mobili-
zada para o sucesso do evento. Na Seção CONSTRUMETAL desta edição,
está sendo divulgada a grade de Conferências,  com a confirmação dos
profissionais estrangeiros Roger Ferch, Marc Mimram e Ismael Vasquez
Martinez, e dos arquitetos brasileiros Siegbert Zanettini e Gustavo Penna.
A próxima edição da Revista Construção Metálica (76) trará a grade do
período da tarde, com amplo painel, abordando temas de grande relevân-
cia para o segmento.

Os espaços para a EXPOSIÇÃO paralela ao CONGRESSO já estão quase
que totalmente comercializados. As unidades de 12 metros estão esgota-
das. Ainda estão disponíveis para a sua EMPRESA algumas unidades de 9
e 6 metros. A EXPOSIÇÃO acontecerá, juntamente com as palestras técni-
cas, das 13 às 19 horas durante os três dias do evento.

O ponto de encontro dos melhores produtos, empresas e profissionais
do setor da Construção em Aço será entre os dias 12 e 14 de setembro, no
Frei Caneca Shopping & Convention Center, em São Paulo (SP-Brasil).

Ainda nesta edição, temos a Normatização na Construção em Aço.
O trabalho conjunto entre siderúrgicas, fabricantes de coberturas e

estruturas está se traduzindo em um aumento significativo da construção
em aço. 2006 está se mostrando promissor para este setor. Ao folhear a
NOSSA REVISTA, leitor, você terá a constatação desta tendência nas Se-
ções Construindo em Aço.

Boa leitura!

PATRÍCIA DAVIDSOHN
Secretaria Executiva da ABCEM
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Siderúrgicas e fabricantes
de estruturas

metálicas contribuem para o
crescimento da construção civil

Presidente da ABCEM de

1996 a 2000, o Engenheiro

Gabriel Márcio Janot

Pacheco atua há quase 40

anos no setor siderúrgico.

Formado em Engenharia

Mecânica pela Universidade

Federal de Minas Gerais em

1968, Janot Pacheco começou sua carreira profissional

na Usiminas, onde é Diretor de Desenvolvimento.

Ao longo de sua vida profissional, o papel líder

nas associações ligadas às estruturas de aço. Além

da ABCEM, foi reeleito Presidente da Amicem – As-

sociação Mineira dos Construtores de Estruturas

Metálicas – e liderou a formação das associações

regionais da construção metálica com sede em

Curitiba, Fortaleza e Goiânia.

Convidado desta Sala Vip, o diretor de desenvolvimento

da Usiminas, engenheiro Gabriel Márcio Janot Pacheco faz

considerações quanto ao crescimento da construção civil

no País. Confira a entrevista!

Segundo dados do IBGE, o desempenho da Construção CivilSegundo dados do IBGE, o desempenho da Construção CivilSegundo dados do IBGE, o desempenho da Construção CivilSegundo dados do IBGE, o desempenho da Construção CivilSegundo dados do IBGE, o desempenho da Construção Civil

obteve um crescimento de 7% no primeiro trimestre de 2006 seobteve um crescimento de 7% no primeiro trimestre de 2006 seobteve um crescimento de 7% no primeiro trimestre de 2006 seobteve um crescimento de 7% no primeiro trimestre de 2006 seobteve um crescimento de 7% no primeiro trimestre de 2006 se

comparado ao mesmo período de 2005. O consumo de açocomparado ao mesmo período de 2005. O consumo de açocomparado ao mesmo período de 2005. O consumo de açocomparado ao mesmo período de 2005. O consumo de açocomparado ao mesmo período de 2005. O consumo de aço

cresceu 25,7% neste período. Qual a participação das siderúrgi-cresceu 25,7% neste período. Qual a participação das siderúrgi-cresceu 25,7% neste período. Qual a participação das siderúrgi-cresceu 25,7% neste período. Qual a participação das siderúrgi-cresceu 25,7% neste período. Qual a participação das siderúrgi-

cas neste crescimento, com lançamento de produtos?cas neste crescimento, com lançamento de produtos?cas neste crescimento, com lançamento de produtos?cas neste crescimento, com lançamento de produtos?cas neste crescimento, com lançamento de produtos?

 O setor siderúrgico tem trabalhado intensamente, em

conjunto com fabricantes de perfis e estruturas, no desen-

volvimento de produtos e soluções inovadoras para a cons-

trução civil. Certamente este trabalho tem sido responsável

por uma mudança conceitual no setor e por uma parcela

importante do crescimento da demanda nacional de aço. É

muito difícil dimensionar o reflexo deste desenvolvimento

de novos produtos no crescimento do setor, mas este traba-

lho das usinas siderúrgicas será cada vez mais relevante

para a construção civil no País.

Vale destacar, que entre os segmentos da indústria que

demandam produtos siderúrgicos, a construção civil é um

dos setores mais relevantes. Segundo dados do IBS - Instituto

Brasileiro de Siderurgia, o setor é responsável por 27% do

consumo total de aço no Brasil, sendo que no segmento de

aços planos, o setor representa 13% da demanda brasileira.

Esta dimensão do setor da construção civil e seu enorme

potencial de crescimento no País o torna um segmento

prioritário para o setor siderúrgico”.

Dados de estruturistas confirmam que a construção emDados de estruturistas confirmam que a construção emDados de estruturistas confirmam que a construção emDados de estruturistas confirmam que a construção emDados de estruturistas confirmam que a construção em

aço caiu em 2005 em relação a 2004, mas está reaquecidaaço caiu em 2005 em relação a 2004, mas está reaquecidaaço caiu em 2005 em relação a 2004, mas está reaquecidaaço caiu em 2005 em relação a 2004, mas está reaquecidaaço caiu em 2005 em relação a 2004, mas está reaquecida

neste primeiro trimestre de 2006. Na sua opinião, a que seneste primeiro trimestre de 2006. Na sua opinião, a que seneste primeiro trimestre de 2006. Na sua opinião, a que seneste primeiro trimestre de 2006. Na sua opinião, a que seneste primeiro trimestre de 2006. Na sua opinião, a que se

deve este reaquecimento?deve este reaquecimento?deve este reaquecimento?deve este reaquecimento?deve este reaquecimento?

Após um 2005 de frustração para o setor, a construção civil

iniciou 2006 com boas perspectivas, fundamentadas no au-

mento dos investimentos em infra-estrutura, tanto por parte

do setor público quanto do setor privado, com maior volume de

recursos governamentais destinados a moradias e à recupe-

ração de rodovias e também, devido às medidas de

desoneração fiscal de muitos produtos direcionados à cons-

trução civil, que foram tomadas pelo governo no início do ano.

O setor da construção civil também é muito sensível ao
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comportamento das taxas de juros, que vêm sendo reduzi-

das ao longo dos últimos meses, o que tem sido mais um

incentivo à retomada de investimentos no setor.

A nossa expectativa é de que teremos em 2006 um ano de

recuperação, com importante impacto na geração de em-

pregos e na melhoria das condições de vida da população.

Um dos responsáveis por este reaquecimento é tam-Um dos responsáveis por este reaquecimento é tam-Um dos responsáveis por este reaquecimento é tam-Um dos responsáveis por este reaquecimento é tam-Um dos responsáveis por este reaquecimento é tam-

bém a construção de obras para aeroportos. Qual outrobém a construção de obras para aeroportos. Qual outrobém a construção de obras para aeroportos. Qual outrobém a construção de obras para aeroportos. Qual outrobém a construção de obras para aeroportos. Qual outro

nicho que a construção metálica deve explorar?nicho que a construção metálica deve explorar?nicho que a construção metálica deve explorar?nicho que a construção metálica deve explorar?nicho que a construção metálica deve explorar?

Um grande campo a ser melhor explorado são os de Habi-

tação de Interesse Social, como uma forma de contribuir para

a redução do déficit habitacional do Brasil, pois o aço pelas

suas características como rapidez, qualidade e preço com-

petitivo possui um papel fundamental neste processo.

O outro que já está sendo explorado é o de shopping

centers, onde temos empreendimentos com grande rigor

de planejamento, tanto no aspecto financeiro, quanto na

questão arquitetônica e construtiva, obrigando-se a proje-

tar utilizando sistema construtivo industrializado.

O Sistema Usiminas lançou no último dia 25 o PerfilO Sistema Usiminas lançou no último dia 25 o PerfilO Sistema Usiminas lançou no último dia 25 o PerfilO Sistema Usiminas lançou no último dia 25 o PerfilO Sistema Usiminas lançou no último dia 25 o Perfil

eletro-soldado. Qual a contribuição de mais este perfil paraeletro-soldado. Qual a contribuição de mais este perfil paraeletro-soldado. Qual a contribuição de mais este perfil paraeletro-soldado. Qual a contribuição de mais este perfil paraeletro-soldado. Qual a contribuição de mais este perfil para

a construção em aço?a construção em aço?a construção em aço?a construção em aço?a construção em aço?

É mais uma opção que o Sistema Usiminas oferece para

o mercado da construção em aço. O perfil Eletro-soldado

tem grandes vantagens para o projeto em estrutura em

aço, além de ser fabricado com tecnologia exclusiva e com

aço qualidade ASTM A-572 GR. 50, podendo ter outras

especificações mediante consulta.

Dentro das diversas vantagens do perfil podemos destacar:

Leveza -Leveza -Leveza -Leveza -Leveza - É de 5% a 20% mais leve, mantendo as mesmas

propriedades mecânicas que os outros, proporcionando eco-

nomia na fabricação, transporte e montagem;

Flexibilidade -Flexibilidade -Flexibilidade -Flexibilidade -Flexibilidade - Com várias possibilidades de dimensiona-

mento, podem ter até 18 metros de comprimento, sem de-

formações. Podem também, ser produzidos de forma

assimétrica, com diferentes larguras e espessuras das abas

superior e inferior.

Este perfil permite explorar melhor a criatividade nas

obras e devido a sua flexibilidade de produção possibilita

atender às necessidades especiais dos clientes em prazos

bem menores que o mercado.

Quais as outras opções de estruturas em aço o profis-Quais as outras opções de estruturas em aço o profis-Quais as outras opções de estruturas em aço o profis-Quais as outras opções de estruturas em aço o profis-Quais as outras opções de estruturas em aço o profis-

sional da construção tem para trabalhar?sional da construção tem para trabalhar?sional da construção tem para trabalhar?sional da construção tem para trabalhar?sional da construção tem para trabalhar?

Para responder a esta pergunta, primeiramente é ne-

cessário conhecermos as qualidades de aços e suas linhas

de laminação.

O Sistema Usiminas, através da Usiminas e Cosipa, fabri-

ca e disponibiliza ao mercado, diversos aços estruturais,

com qualidades, resistência mecânica, à corrosão e ao fogo,

de acordo com a sua aplicação.

Para aplicações estruturais na construção civil, a side-

rúrgica dispõe de uma ampla gama de chapas grossas ou

tiras a quente, indicados para fabricação de perfis estrutu-

rais (colunas e vigas), soldados ou conformados a frio . E na

linha de produtos laminados a frio, produz aços revestidos e

não revestidos que podem ser usados na fabricação de te-

lhas, tapamentos laterais, divisórias e esquadrias metálicas

(caixilhos), e também, aços galvanizados, para fabricação

de estruturas a serem especificadas em projetos estrutu-

rais no Sistema construtivo Steel Framing.
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CONSTRUMETAL 2006:
Grade de conferências

Nos dias 12, 13 e 14 de setembro a cidade de São Paulo

(Brasil) sediará o CONSTRUMETAL 2006 – Congresso Lati-

no-americano da Construção Metálica. Em sua segunda

edição, o evento tem a finalidade de promover e divulgar

os principais avanços tecnológicos e inovações da indús-

tria da Construção Metálica, sua importância e

potencialidades como solução de alto valor agregado no

contexto da construção industrializada.

Organizado pela Associação Brasileira da Construção

Metálica (ABCEM), com o apoio do Centro Brasileiro da Cons-

trução em Aço (CBCA), do Instituto Latinoamericano del

Fierro y el Acero (ILAFA) e do American Institute of Steel

Construction (AISC),  o CONSTRUMETAL 2006 terá um amplo

programa de palestras técnicas, reunindo conferencistas

internacionais e nacionais, que irão apresentar e discutir os

principais temas relacionados ao desenvolvimento do se-

tor, junto a  renomados profissionais, líderes, investidores e

formadores de opinião do mundo da Construção Metálica.

No dia 12 de setembro, o evento será aberto às 9 horas com

a presença do Ministro de Estado das Cidades, Excelentíssimo

Senhor Marcio Fortes de Almeida  e com a entrega do Prêmio

ABCEM 2006 – Melhores Obras em Aço.

Ainda no dia 12, das 10 às 12 horas, o presidente da AISC

– American Institute of Steel Construction - o engenheiro

civil Roger E. Ferch, que tem como edifícios notáveis o Ter-

minal Internacional do Aeroporto de São Francisco e, junta-

mente com Frank Gehry, projetou o Walt Disney Concert

Hall, vai falar da sua experiência com obras em aço.

Já na manhã do dia 13 (das 9 às 10 horas), o reconheci-

do arquiteto Siegbert Zanettini faz a sua apresentação.

Das 10 às 12, o público assiste à Conferência do arquiteto

francês Marc Mimram, que já participou da primeira edi-

ção do evento em 2004.

O arquiteto premiado e sócio honorário da ABCEM,

Gustavo Penna se apresenta das 9 às 10 horas do dia 14. Das

10 às 12 horas, a Conferência Internacional fica por conta do

renomado professor Ismael Vasquez Martínez.

Reserve o seu espaço!Reserve o seu espaço!Reserve o seu espaço!Reserve o seu espaço!Reserve o seu espaço!

ExposiçãoExposiçãoExposiçãoExposiçãoExposição - Das 13 às 19 horas dos três dias do evento,,,,,

paralelamente ao Congresso, em uma área com 1.726 m2,

dividida em 49 estandes de 6, 9 e 12 metros quadrados, será

realizada uma exposição, que permitirá às empresas e pro-

fissionais ligados à construção, grandes oportunidades co-

merciais e institucionais.

A exposição já está com 70% do seu espaço

comercializado. Aperte os passos para não perder a opor-

tunidade de apresentar os seus produtos e serviços.

ServiçoServiçoServiçoServiçoServiço

CONSTRUMETCONSTRUMETCONSTRUMETCONSTRUMETCONSTRUMETAL 2006 – CongrAL 2006 – CongrAL 2006 – CongrAL 2006 – CongrAL 2006 – Congresso Latino-americano daesso Latino-americano daesso Latino-americano daesso Latino-americano daesso Latino-americano da

Construção MetálicaConstrução MetálicaConstrução MetálicaConstrução MetálicaConstrução Metálica

Dias: 12, 13 e 14 de setembro de 2006

Local: Frei Caneca Shopping & Convention Center

Rua Frei Caneca, 569 – Cerqueira César – São Paulo, SP - Brasil

ccccc o n s t r u m e t a l
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Engenheiro chileno vem ao Brasil especialmente para ministrar o Curso

PROGRAMAPROGRAMAPROGRAMAPROGRAMAPROGRAMA

1.1 - Presentación Norma AISC-2005

1.2 - Bases de Diseño y Estados Límites

1.3 - Criterios de Diseño

1.4 - Resistencia Nominal, Diseño ASD – LRFD

1.5 - Elementos en Tensión, Criterios Comparativos

1.6 - Bloque de Corte

2.1 - Diseño de Elementos en Compresión

2.2 - Estado Límite Pandeo por Flexión

2.3 - Estado Límite de Pandeo Local

2.4 - Estado Límite de Pandeo Flexo Torsional

2.5 - Ecuaciones de Diseño

3.1 - Estados Límites de Elementos en Flexión
3.2 - Clasificación según Pandeo Local
3.3 - Resistencia  Nominal
3.4 - Esfuerzo de Corte
3.5 - Elementos Esbeltos

4.1 - Interacción de Flexión y Esfuerzo Axial
4.2 - Influencia de los Momentos Secundarios de Flexión
4.3 - Análisis de Segundo Orden
4.4 - Comparación de criterios
4.5 - Flexión Biaxial
4.6 - Esfuerzo Axial, Corte y Torsión
4.7 - Disposiciones Sismorresistentes

CONSTRUMETAL 2006
“NUEVAS ESPECIFICACIONES PARA ESTRUCTURAS DE

ACERO: AISC 2005”
O Curso tem como objetivo dar continuidade ao projeto da ABCEM de promover o aperfeiçoamento dos profissionais que

atuam nos diversos setores da construção em aço.
FUNDAMENTOFUNDAMENTOFUNDAMENTOFUNDAMENTOFUNDAMENTO
La especificación AISC para el diseño de edificios en acero, desde una primera versión realizada el año 1923, basada en el

método en “Tensiones Admisibles” (ASD) ha evolucionado a lo que hoy se denomina el método de diseño en base   “Cargas y
Resistencias Factoradas” (LRFD), metodología que fue introducida por primera vez el año 1986. En esta última versión 2005, el
Comité de Especificaciones del AISC presenta por primera vez un tratamiento unificado, que permite el uso alternativo de
ambos métodos de diseño (LRFD y ASD). Esta nueva norma viene a reemplazar las anteriores especificaciones ASD 1989 y LRFD
1999. Complementa esta versión 2005 las Disposiciones Sismorresistentes para el Diseño Estructural de Edificios de Acero que
se aplican en zonas de actividad sísmica elevada, que es el resultadote la investigación desarrollada con posterioridad a los
terremotos de Northridge y Kobe.

O curso será ministrado pelo professor Carlos Aguirre, diretor do Departamento de Obras Civis da Universidade Técnica
Federico Santa Maria e membro do Comitê de Especificação do AISC.
Aguirre iniciou em engenharia desde 1972, na RFA Engenheiros Consultores, Planta Huachipato da Companhia de Aço do
Pacífico, AFIC Engenheiros Consultores e, posteriormente, fundou a DARE Engenheiros Ltda em 1991 e a CA Engenheiros Ltda
em 1995. Realizou diversos projetos para CAP, ENAP, CHILGENER, ELECTROANDINA, MERVAL, MITSUBISHI, ESVAL, MOP,
MINCORP e várias empresas construtoras. Participou como Chefe de Engenharia na Empresa Construtora HARTLEY, respon-
sável pela execução das Centrais Termelétricas Nueva Tocopilla e Guacolda. Posteriormente, na CA Engenheiros como Chefe
de Projeto da Central Termelétrica Nueva Tocopilla-Unidad N° 2. Conselheiro da CHILGENER na elaboração das bases da
licitação da Central Termelétrica Salta, na Argentina.

CERTIFICAÇÃOCERTIFICAÇÃOCERTIFICAÇÃOCERTIFICAÇÃOCERTIFICAÇÃO
A ABCEM concederá certificado de participação

CARGA HORÁRIACARGA HORÁRIACARGA HORÁRIACARGA HORÁRIACARGA HORÁRIA
4 módulos em dois dias  (13 e 14 de Setembro) 8 horas/aula

INVESTIMENTOINVESTIMENTOINVESTIMENTOINVESTIMENTOINVESTIMENTO
R$ 150,00 (Cento e cinquenta reais)

PÚBLICO ALPÚBLICO ALPÚBLICO ALPÚBLICO ALPÚBLICO ALVVVVVOOOOO
Engenheiros e profissionais da construção em aço

IDIOMAIDIOMAIDIOMAIDIOMAIDIOMA - Espanhol

INSCREVINSCREVINSCREVINSCREVINSCREVA-SE!A-SE!A-SE!A-SE!A-SE!
 www www www www www.constr.constr.constr.constr.construmetal.com.br - Fumetal.com.br - Fumetal.com.br - Fumetal.com.br - Fumetal.com.br - Fone: 11- 3816.6597one: 11- 3816.6597one: 11- 3816.6597one: 11- 3816.6597one: 11- 3816.6597
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Obras Marc Mimram:

PASSARELA SOBRE O RENO ENTRE STRASBOURG E KEHL

Um projeto ancorado na geografia do rio.

O projeto para a nova passarela sobre o Rio Reno, se inse-
re totalmente na proposta de um jardim para as duas mar-
gens. O projeto foi concebido na lógica geográfica do tempo,
que sugere fazer o passeio em uma continuidade circular.

O rio não pode ser visto somente como um corte a ser
vencido de maneira abstrata, ele é também a matriz desta
geografia da qual ele faz parte, dando-lhe vida e sentido. Aí
está porque a passarela foi inserida na lógica do rio.

A passarela é o encontro destas duas ancoragens so-
bre as margens do rio, e além delas, acima do dique e ao
longo do passeio circular. Assim, a ponte é dupla, e esta
duplicidade multiplica os percursos do passeio oferecendo
um ponto de encontro em forma de balcão no coração do
rio e permitindo retomar uma outra direção em sentido ao
passeio alto ou ao contrário para a margem. O projeto per-
mite esta ligação entre as duas partes urbanizadas, mas
também, o acesso às margens sem ter que percorrer du-

zentos metros suplementares para chegar ao rio e aos
seus jardins.

A ponte não pode abstrair-se do rio, porque além da
ligação funcional entre Kehl e Strasbourg trata-se de colo-
car o Reno e seu jardim no coração do passeio e de reforçar
o status da caminhada nas margens verdes.

A obra não deve ser simplesmente facilitadora, ela deve
participar da reconquista do rio, ao centro destas ligações
geográficas que dão forma a esta aglomeração. Ela não pode
abrir mão do Reno. Tem que encontrar uma ancoragem, um
apoio geográfico sobre as margens do seu leito natural.

As duas margens são muito diferentes: uma se abre sobre
um jardim de várzea e é limitada por um dique alto. A outra se
encontra num local densamente arborizado, dois metros mais
alta e muito mais protegida das variações do nível do Reno.

Mas, se a passarela adapta-se ao contato com as suas

conferencista internacional do dia 12
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Ficha técnica
Passarela sobre o Rio RenoPassarela sobre o Rio RenoPassarela sobre o Rio RenoPassarela sobre o Rio RenoPassarela sobre o Rio Reno

Patrocinadores da obra:Patrocinadores da obra:Patrocinadores da obra:Patrocinadores da obra:Patrocinadores da obra: Vila de Kehl em cooperação
com a Comunidade Urbana de Strasbourg

Local:Local:Local:Local:Local: Entre Strasbourg e Kehl

Término da obra:Término da obra:Término da obra:Término da obra:Término da obra: abril de 2004

Arquiteto:Arquiteto:Arquiteto:Arquiteto:Arquiteto: Marc Mimram

Chefe do projeto:Chefe do projeto:Chefe do projeto:Chefe do projeto:Chefe do projeto: Laurent Becker

Assistentes:Assistentes:Assistentes:Assistentes:Assistentes: Vincent Dominguez, Francisco
Valiente, Laurent Baudelot

Escritório de Estudos Técnicos:Escritório de Estudos Técnicos:Escritório de Estudos Técnicos:Escritório de Estudos Técnicos:Escritório de Estudos Técnicos: Marc Mimram
Engenharia S.A

margens, a passagem foi implementada de forma simétri-
ca em relação ao eixo do rio.

Os mastros marcam a passagem dos navios. O Reno está
no centro, pois ele é a razão do projeto. Nada pode ofuscá-lo.

Uma estrutura que acompanha o passeio

A estrutura duplica-se como o passeio. Mas, trata-se de
construir uma estrutura rígida, cuja inércia transversal seja
compatível com o porte da obra.

Assim, os tabuleiros muito estreitos, com quatro e três
metros, constituem a sola de uma viga de inércia variável,
com cerca de 12 metros em seu centro, tenso entre a corda
e o arco de dois caminhos para pedestres. Este dispositivo
permite tencionar artificialmente um tabuleiro muito fino
para responder aos efeitos dinâmicos das solicitações dos
pedestres e do vento, com alcance livre de 130 metros. A
passarela foi desenvolvida respeitando o gabarito de nave-
gação e do canal principal.

As pilhas são implantadas a 60 metros das margens para
deixar livre o centro com 130 metros, liberando, desta for-
ma, o gabarito de navegação de 7,80 metros por 92 metros
de largura, acima da mais altas águas navegáveis captura-
das da costa 137.41 NGF.

A curva em elevação do arco perpendicular ao eixo do
rio estende-se entre os limites deste gabarito de navega-
ção regulamentada.

Os dois tabuleiros postos à distância, que se perfilam de
acordo com as duas curvas que pertencem a planos dife-
rentes, são ligados por espaçadores e tensores diagonais
para formar uma grande viga aberta, permitindo nossos
olhares sobre o rio.

Esta fita é limitada por duas vigas longitudinais suspensas
em dois mastros, através de  cordas regularmente dispos-
tas ao longo do tabuleiro.

Um encordoamento sobre as vigas longitudinais vem
sustentando os tabuleiros, organizando assim o passeio fora
do campo das cordas limitadas dentro da obra.

No centro do rio, no coração da passarela, um mirante
permite desfrutar da magnífica geografia do Reno. Os ca-
minhos juntam-se, múltiplos, aleatórios, tortos, variados e
curvos no espaço acima do rio e,  os navios os percorrem.
Estes são pavimentados em concreto o que permite ao
mesmo tempo dar lastro a obra evitando os movimentos
intempestivos devido aos carregamentos dinâmicos ou
assimétricos e obter uma solução antiderrapante indispen-
sável a este ambiente úmido.

A estrutura dos pilares são bastantes esbeltas para se ter
uma visão do céu. Para além das margens do leito menor, mar-
cado pelo primeiro arco, este leito essencial é fixado ao segundo
entre o dique de Kehl e uma ancoragem feita numa curva de
taludes que poderia se inscrever na paisagem, projetada de
maneira densamente plantada sobre a margem de Strasbourg.

O tabuleiro elevado prolonga-se para o dique através de
alguns apoios pontuais que permitem não obstruir o leito de
transbordamento do rio.

A passarela alta é diretamente ligada ao dique forman-
do um passeio elevado, sinuoso, para permitir a criação de
um lugar ou de rampas, onde o acesso das pessoas convi-
de-as a percorrer passeios múltiplos.

A grande paisagem do rio é limitada pelas árvores de
grande porte e pelo canteiro Ripisylve.

Uma estrutura aberta sobre a paisagem

Rio e passarela dialogam graças a esta leve aparência da
passagem e o jogo das curvas oferecidas pelo horizonte.

A passarela, nesta paisagem, abrindo sob o céu uma
interseção de finas linhas de estruturas oferece uma
multiplicidade de passeios e encontro com o Reno. Não se
trata de esconder o horizonte ou de tomá-lo com a força
das ancoragens, mas ao contrário, a arquitetura quis mar-
car a relação de maneira tênue e ligeira, como o fio esticado
entre as duas margens de um lugar  marcado por uma his-
tória ontem dolorosa, hoje restaurada.

“Aproveito esta oportunidade para inscrever de maneira
perene a passagem simbólica desta união delicada, atenta
ao rio que a proporcionou”. Marc Mimram.

TRADUÇÃO ELISABETH CARDOSO
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Passarela sobre o
Oculto de Figeac

Oculto era ontem a origem de Figeac e seu espaço geográfico.

Oculto era ontem também o limite da cidade medieval. Hoje, as duas pontes

antigas foram completadas pela passarela que abre a cidade para o progresso.
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Nunca se separar do Oculto

O jardim que contorna a margem sul do Oculto  orien-

ta fortemente o local, e abre a vista sobre a cidade his-

tórica. A construção da passarela deve permitir o reen-

contro da obra sobre o cais, abrindo o jardim e constru-

indo um terraço ao sudoeste, que ao longo do tabuleiro

encontra um ponto elevado ao centro da passarela, en-

quanto os limites físicos da obra fixam-se sobre os mu-

ros do cais. Sobre a pilha central, as estruturas desa-

brocham para oferecer maior transparência. Estes du-

plos arcos ancorados sobre as margens permitem libe-

rar o gabarito hidráulico.

A passarela deve sobretudo servir ao conforto urbano,

prolongando o patrimônio arquitetônico à beira do Oculto .

Uma estrutura hierarquizada

O esqueleto é composto destas estruturas em arcos

curvos. Estes arcos são construídos a partir de uma geo-

metria precisa, que permite a montagem das chapas de

aço por soldagem, após limpeza uma a uma feita por

encomenda. O desempenho está a serviço da rapidez. As

estruturas têm diafragmas de aço, que permitem recons-

truir o volume virtual do arco cheio inicial. Em plano, as

curvas se deslocam para o centro, formando as duas va-

randas e  retornando a tipologia de “Pontes dos Pinhos”.

A obra está inscrita na geografia do Oculto. Prolonga

a tradição construtiva das passarelas construídas para

reinterpretar de maneira contemporânea, fixando rapi-

dez e transparência ao coração da estrutura. As pontas

avançadas da Ponte de Pinho transformam-se aqui em

varanda, deslizando entre céu e a água,  para oferecer

ao olhar, a coerência do patrimônio arquitetônico e ur-

bano de Figeac.

Graças aos seus arcos duplos, tratados com leveza e

transparência, a passarela vem respeitar uma escala

doméstica, a do Oculto e do jardim que a contorna, po-

rém a proeza não está aqui, mas na amabilidade ao lu-

gar, ao reconhecimento da sua geografia. Por este laço,

com o refinamento construtivo da passarela, é o espaço

público que oferece a todos partilhar, fazendo dele ob-

jeto de uma atenção particular, civilizada.

Essa passarela é fruto da leitura do local feita para

pertencer a Figeac e inscrever-se de maneira definitiva

no seu patrimônio futuro.

Ficha técnica
Local da obra:Local da obra:Local da obra:Local da obra:Local da obra: Figeac - França

Data da obra:Data da obra:Data da obra:Data da obra:Data da obra: 2003

Arquiteto:Arquiteto:Arquiteto:Arquiteto:Arquiteto: Marc Mimram

Equipe:Equipe:Equipe:Equipe:Equipe: Marc Mimram Engenharia / BET Structure
& Economia

Característica do Projeto:Característica do Projeto:Característica do Projeto:Característica do Projeto:Característica do Projeto: 3 a 4 metros de largura
e 42 metros de comprimento.

TRADUÇÃO ELISABETH CARDOSO
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Mineradora de
cobre chilena
recebe 1.900

toneladas de estruturas
metálicas brasileiras

A nova planta de mineração para
extração de cobre, da Mineradora Mi-
nera Spence, do grupo BHP Billington,
localizada na região do deserto do
Atacama, ao norte do Chile, 60 km ao
sul da cidade de Calama e 200 km ao
nordeste da cidade de Antofagasta, a

segunda maior do Chile, está rece-
bendo 1.900 toneladas de estruturas
metálicas da brasileira Brafer Cons-
truções Metálicas.

O escopo da Brafer nessa obra foi o
fornecimento de estruturas para o pa-
cote que engloba as estruturas das
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áreas: Edifício Chancado Primário
(britador primário, ou seja, o que rece-
be o mineral bruto); Edifício Chancado
Secundário Y Terciário (britadores se-
cundários e terciários, que transfor-
mam o material em grãos mais finos);
Edifício Harneros ou Harneado (edifí-
cio das peneiras). Além disso, foram
fornecidas as demais estruturas com-
plementares, como suporte dos silos,
torre de aglomeração e pipe rack, num
total de aproximadamente 1.900 tone-
ladas de estruturas metálicas.

De acordo com José Augusto
Piechnik, gerente de contratos da
Brafer, as estruturas são bastante pe-
sadas, pois suportam equipamentos
robustos, embora o sistema de pintu-
ra seja muito simples. “Isso acontece
porque, na região, a umidade é muito
baixa. Assim, só uma pequena parte
das estruturas, na área úmida, é que
recebeu uma pintura mais resisten-
te”, conta José Augusto.

Todo o transporte das estruturas
de Araucária, no Paraná, até a obra
foi feito por caminhões, num trajeto
de aproximadamente 2.700 km, cru-
zando os Andes numa altura próxima
a 5.000m, passando pelo Paso de
Jama e pela pitoresca cidade de São
Pedro de Atacama.

Outro aspecto interessante da
obra é que, como está localizada numa

região relativamente inóspita e há
uma preocupação muito grande com
a qualidade de vida e segurança dos
trabalhadores, seja dentro do site ou
nos percursos de acesso à obra, foi
criada uma boa infra-estrutura para
que os trabalhadores morem na pró-
pria obra, que está sendo executada
ininterruptamente, todos os dias do
mês, já que há equipes que se reve-
zam dentro e fora do site.

O projeto da Mineradora Spence
recebeu investimentos de 800 milhões
de dólares e deve entrar em opera-
ção em 2006. O objetivo é produzir 200
mil toneladas de cobre por ano.

Ficha Técnica
Minera Spence S.AMinera Spence S.AMinera Spence S.AMinera Spence S.AMinera Spence S.A
Cliente:Cliente:Cliente:Cliente:Cliente: Aker Kvaerner Chile
Local:Local:Local:Local:Local: Sierra Gorda - Chile
Data da obra:Data da obra:Data da obra:Data da obra:Data da obra: Dezembro de 2004 à
julho de 2006 (montagem de janeiro à
julho de 2006)
Tipo de Aço:Tipo de Aço:Tipo de Aço:Tipo de Aço:Tipo de Aço: A36, A572gr50 (perfis
laminados Açominas), COS CIVIL 300
(A36MG)
Tipo de estrutura:Tipo de estrutura:Tipo de estrutura:Tipo de estrutura:Tipo de estrutura: Estrutura dos edifícios
de britagem primária, secundária e terciária
e edifício das peneiras.
Fornecimento:Fornecimento:Fornecimento:Fornecimento:Fornecimento: Brafer Construções Metálicas
Responsável técnico pela fabricaçãoResponsável técnico pela fabricaçãoResponsável técnico pela fabricaçãoResponsável técnico pela fabricaçãoResponsável técnico pela fabricação
das estruturas metálicas:das estruturas metálicas:das estruturas metálicas:das estruturas metálicas:das estruturas metálicas: Engenheiro
Marino Garofani
Usina FornecUsina FornecUsina FornecUsina FornecUsina Fornec..... do aço: do aço: do aço: do aço: do aço: Cosipa, Açominas



construção metálica  20061818181818

Steel Deck na medida certa
para Salvador

c o n s t r u i n d o c o m a ç oc o n s t r u i n d o c o m a ç oc o n s t r u i n d o c o m a ç oc o n s t r u i n d o c o m a ç oc o n s t r u i n d o c o m a ç o

Ficha técnica
Obra:Obra:Obra:Obra:Obra: Salvador Shopping

Local:Local:Local:Local:Local: Salvador – BA

Construtora:Construtora:Construtora:Construtora:Construtora: Andrade Mendonça

Steel DeckSteel DeckSteel DeckSteel DeckSteel Deck: Steel Deck MF-50  da Metform

Perfis laminados:Perfis laminados:Perfis laminados:Perfis laminados:Perfis laminados: Açominas

Perfis soldados com chapa:Perfis soldados com chapa:Perfis soldados com chapa:Perfis soldados com chapa:Perfis soldados com chapa: Usiminas

Estrutura Metálica:Estrutura Metálica:Estrutura Metálica:Estrutura Metálica:Estrutura Metálica: Codeme

Início da obra:Início da obra:Início da obra:Início da obra:Início da obra: outubro de 2005

Término da obra:Término da obra:Término da obra:Término da obra:Término da obra: abril de 2006

Ponto nobre de Salvador ganha Shopping com lajes tipo Steel Deck MF-50

Com um total de 145.000 m2 de área construída, dividi-
do em cinco pavimentos: dois de estacionamento, dois de
lojas e  outro com cinema, além de um pavimento de co-
bertura com restaurantes, cinemas e casa de máquinas, o
Salvador Shopping utilizou um sistema misto de aço e con-
creto. A novidade ficou por conta dos Steel Deck MF-50
que a Metform projetou especialmente para esta obra.

Os pilares têm um pequeno perfil soldado de 25x25
cm que permite a montagem da estrutura (vigamento).
Após a montagem, os pilares são envolvidos com uma
fôrma e concretados.

O Steel Deck MF-50 proporcionou lajes com menor al-
tura e menor consumo de concreto e maior aproveita-
mento do aço do Steel Deck, cerca de 15% de economia em
relação ao uso do Steel Deck tradicional.

Para Carlos Valério, engenheiro de Desenvolvimento
de Negócios da Codeme, “o aço possibilitou uma maior

agilidade, pois a estrutura metálica não precisa de
escoramentos, assim, a construtora pode antecipar eta-
pas, como instalações e acabamentos.”

A viabilização da construção do Salvador Shopping
em estrutura metálica só foi possível devido ao desen-
volvimento deste moderno sistema de laje.
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A Mina de Bauxita Paragominas, localizada no Pará,

é composta de vários prédios de diferentes funções, di-

mensões e estruturas, dentre eles: torres de processo,

almoxarifado, oficina de manutenção, espessadores de

rejeitos, casa de bombas, pipe rack, galerias, passare-

las e torres de transferência.

Executada pela Metasa, utilizando estruturas pesa-

das, médias e leves, a obra consumiu 4.600 toneladas

ASTM – 36 Cosipa.

Mina de bauxita utiliza 4.600t
de estruturas metálicas

Ficha técnica
Cliente:Cliente:Cliente:Cliente:Cliente: Companhia Vale do Rio Doce

Nome da Obra:Nome da Obra:Nome da Obra:Nome da Obra:Nome da Obra: Mina de Bauxita Paragominas

Local:Local:Local:Local:Local: Paragominas - PA

Comprimento:Comprimento:Comprimento:Comprimento:Comprimento: Vários Prédios de diferentes características

Tipo de Aço:Tipo de Aço:Tipo de Aço:Tipo de Aço:Tipo de Aço: ASTM – A36 / Peso:Peso:Peso:Peso:Peso: 4.600 toneladas

Tipo de estrutura: Tipo de estrutura: Tipo de estrutura: Tipo de estrutura: Tipo de estrutura: Pesadas, médias e leves.

Usina Fornecedora:Usina Fornecedora:Usina Fornecedora:Usina Fornecedora:Usina Fornecedora: Cosipa

Execução:Execução:Execução:Execução:Execução: Metasa S.A
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Tratamento anticorrosivo
e pintura protegem UTGC

A Unidade de Tratamento de Gás de Cacimbas (UTGC)     da Petrobras,
localizada no município de Linhares (Espirito Santo) encontra-se em expansão
com ritmo acelerado em suas obras na Fase II.

A empresa Pintur Pinturas Técnicas foi a contratada para a execução de
jateamento abrasivo e pintura de proteção anticorrosiva das tubulações,
estruturas metálicas e equipamentos.

Para a execução destes serviços foi construída uma cabine de jato, onde a
mesma estará sendo controlada de acordo com os padrões de qualidade da
Petrobrás, sendo utilizadas como fundo a tinta epoxi fosfato N 2630 e como
acabamento o alumínio fenólico N 1259.

Ainda está prevista para esta unidade a construção de tanques e Esferas
de Armazenamento de Gás.

Ficha Técnica

Petrobras - UTGCPetrobras - UTGCPetrobras - UTGCPetrobras - UTGCPetrobras - UTGC

LocalLocalLocalLocalLocal: Linhares (ES)

ProprietáriaProprietáriaProprietáriaProprietáriaProprietária: Petrobrás

TTTTTrrrrratamento Anticorratamento Anticorratamento Anticorratamento Anticorratamento Anticorrosivo e Pinturosivo e Pinturosivo e Pinturosivo e Pinturosivo e Pinturaaaaa:
Pintur Pinturas Técnicas Ltda

PrazoPrazoPrazoPrazoPrazo:     12 Meses

ÁreaÁreaÁreaÁreaÁrea: 30.000 m2
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Cobertura modulada utilizando
perfis metálicos tubulares

HILDA COTEGIPE PELLICO
Departamento de Arquitetura e Urbanismo do Unicentro Izabela
Hendrix da Igreja Metodista – UNIHENDRIX, Belo Horizonte, MG,

Brasil. e-mail: hildacotegipe@terra.com.br

ERNANI CARLOS DE ARAÚJO
Programa de Pós-Graduação em Engenharia Civil, área de

concentração Construção Metálica, Escola de Minas
– UFOP, Ouro Preto/MG. e-mail:     ecar@em.ufop.br

HENOR ARTUR DE SOUZA
Programa de Pós-Graduação em Engenharia Civil, área de

concentração Construção Metálica, Escola de Minas
– UFOP, Ouro Preto/MG. e-mail: henor@ufop.br

Introdução
Com a grande evolução tecnológica

na área da representação, tornou-se
possível vislumbrar formas complexas
e este fato começou a influenciar inici-
almente o desenho dos objetos, mobili-
ários, veículos, etc. A partir da utiliza-
ção de programas de desenho para se
obter uma representação detalhada
das formas, tornou-se possível ideali-
zar objetos nunca antes equacionados.
Aliado a isto, a pesquisa de novos ma-
teriais e elementos aplicáveis à cons-
trução levou ao aprimoramento das
tipologias construtivas, algumas, tra-
zendo, possibilidades surpreendentes
para concepções inovadoras.

As coberturas expressam de ma-
neira detalhada toda a história das
construções desenvolvidas pelo ser
humano. Por se tratarem de constru-
ções que abrangem desde os sistemas
artesanais, empíricos e multiplicando-
se em realizações contemporâneas in-
dustrializadas ou não, as coberturas
estão presentes em experiências com
os mais diversos sistemas construti-
vos, incluindo construções em concre-
to armado, pré-moldadas, estrutura
metálica, madeira, palha, pele, lona,
etc. Elas são conformadas segundo li-
nhas de declive, levando à concepção
das mais variadas formas, com o ob-
jetivo de proporcionar o perfeito esco-

amento das águas. Por estarem liga-
das conceitualmente ao comporta-
mento das superfícies apresentam
movimentações diversificadas.

No desenvolvimento do projeto pro-
posto de cobertura é usado o conceito
de modulação e são analisados os as-
pectos de homogeneidade, densidade
e dualidade. Para uma maior racionali-
zação dos elementos de projeto são
observadas as vantagens da utilização
de sistemas geométricos regulares
(PELLICO et al, 2006 a).

Modelo Proposto
A concepção do projeto é a de um

elemento tridimensional modular que
funciona como uma estrutura indepen-
dente, mas podendo ser interligado a
outros e funcionando ao fim como um
conjunto solidário. O modelo representa
uma cobertura com proporções horizon-
tais, para uma área de aproximadamen-
te 2.500 m2 (PELLICO et al, 2006 b).

A intenção desta proposta é a de
uma construção que possa expandir em
passos mínimos de 100 m2. Sua forma

Do ponto de vista do comportamento estrutural, as coberturas oferecemDo ponto de vista do comportamento estrutural, as coberturas oferecemDo ponto de vista do comportamento estrutural, as coberturas oferecemDo ponto de vista do comportamento estrutural, as coberturas oferecemDo ponto de vista do comportamento estrutural, as coberturas oferecem
um vasto ambiente onde se pode equacionar uma maior diversidade possí-um vasto ambiente onde se pode equacionar uma maior diversidade possí-um vasto ambiente onde se pode equacionar uma maior diversidade possí-um vasto ambiente onde se pode equacionar uma maior diversidade possí-um vasto ambiente onde se pode equacionar uma maior diversidade possí-
vel de sistemas construtivos quer sejam eles mistos ou utilizando um sóvel de sistemas construtivos quer sejam eles mistos ou utilizando um sóvel de sistemas construtivos quer sejam eles mistos ou utilizando um sóvel de sistemas construtivos quer sejam eles mistos ou utilizando um sóvel de sistemas construtivos quer sejam eles mistos ou utilizando um só
tipo de material. Em geral as coberturas têm um comportamento maistipo de material. Em geral as coberturas têm um comportamento maistipo de material. Em geral as coberturas têm um comportamento maistipo de material. Em geral as coberturas têm um comportamento maistipo de material. Em geral as coberturas têm um comportamento mais
autônomo, facilitando o equacionamento de suas de cargas, o que tornaautônomo, facilitando o equacionamento de suas de cargas, o que tornaautônomo, facilitando o equacionamento de suas de cargas, o que tornaautônomo, facilitando o equacionamento de suas de cargas, o que tornaautônomo, facilitando o equacionamento de suas de cargas, o que torna
possível uma avaliação mais ampla quanto ao aspecto do comportamentopossível uma avaliação mais ampla quanto ao aspecto do comportamentopossível uma avaliação mais ampla quanto ao aspecto do comportamentopossível uma avaliação mais ampla quanto ao aspecto do comportamentopossível uma avaliação mais ampla quanto ao aspecto do comportamento
versus forma. O conhecimento da geometria de uma forma pode levar àversus forma. O conhecimento da geometria de uma forma pode levar àversus forma. O conhecimento da geometria de uma forma pode levar àversus forma. O conhecimento da geometria de uma forma pode levar àversus forma. O conhecimento da geometria de uma forma pode levar à
compreensão de seus atributos físicos e de seu equacionamento matemá-compreensão de seus atributos físicos e de seu equacionamento matemá-compreensão de seus atributos físicos e de seu equacionamento matemá-compreensão de seus atributos físicos e de seu equacionamento matemá-compreensão de seus atributos físicos e de seu equacionamento matemá-
tico. Este conhecimento auxilia a dimensioná-la e a ordenar suas partes,tico. Este conhecimento auxilia a dimensioná-la e a ordenar suas partes,tico. Este conhecimento auxilia a dimensioná-la e a ordenar suas partes,tico. Este conhecimento auxilia a dimensioná-la e a ordenar suas partes,tico. Este conhecimento auxilia a dimensioná-la e a ordenar suas partes,
quando transformadas em uma construção. A medida e o número são oquando transformadas em uma construção. A medida e o número são oquando transformadas em uma construção. A medida e o número são oquando transformadas em uma construção. A medida e o número são oquando transformadas em uma construção. A medida e o número são o
que determina a ordenação nas obras e nas maneiras de realizá-las. Nes-que determina a ordenação nas obras e nas maneiras de realizá-las. Nes-que determina a ordenação nas obras e nas maneiras de realizá-las. Nes-que determina a ordenação nas obras e nas maneiras de realizá-las. Nes-que determina a ordenação nas obras e nas maneiras de realizá-las. Nes-
te trabalho estuda-se uma conformação tridimensional para cobertura,te trabalho estuda-se uma conformação tridimensional para cobertura,te trabalho estuda-se uma conformação tridimensional para cobertura,te trabalho estuda-se uma conformação tridimensional para cobertura,te trabalho estuda-se uma conformação tridimensional para cobertura,
em perfis metálicos tubulares, organizada em modelos modulados. Porem perfis metálicos tubulares, organizada em modelos modulados. Porem perfis metálicos tubulares, organizada em modelos modulados. Porem perfis metálicos tubulares, organizada em modelos modulados. Porem perfis metálicos tubulares, organizada em modelos modulados. Por
meio da discriminação de um modelo teórico, analisam-se aspectos domeio da discriminação de um modelo teórico, analisam-se aspectos domeio da discriminação de um modelo teórico, analisam-se aspectos domeio da discriminação de um modelo teórico, analisam-se aspectos domeio da discriminação de um modelo teórico, analisam-se aspectos do
seu desempenho estrutural e quanto à ambientação que pode proporcio-seu desempenho estrutural e quanto à ambientação que pode proporcio-seu desempenho estrutural e quanto à ambientação que pode proporcio-seu desempenho estrutural e quanto à ambientação que pode proporcio-seu desempenho estrutural e quanto à ambientação que pode proporcio-
narnarnarnarnar, compar, compar, compar, compar, comparando-se com um modelo convando-se com um modelo convando-se com um modelo convando-se com um modelo convando-se com um modelo convencional de coberturencional de coberturencional de coberturencional de coberturencional de cobertura.a.a.a.a.

está baseada em um fragmento estru-
tural do poliedro arquimediano deno-
minado rombicuboctaedro que é cons-
tituído por faces retangulares e trian-
gulares (SÀ, 1982). Cada módulo pro-
posto tem como projeção um polígono
octogonal articulado a outros quatro e
entre eles aparecendo um quadrado de
área equivalente a aproximadamente
16 % da área de projeção do módulo es-
trutural, Figura 1Figura 1Figura 1Figura 1Figura 1. Em alguns casos, prin-
cipalmente na região central da cons-
trução, estes quadrados serão cober-
tos por um material translúcido
(policarbonato alveolar).

Como função do espaço proposto
definiu-se que seja a de um restauran-
te universitário com atendimento pre-
visto para 2000 pessoas em três turnos
diferentes. Nos espaços do projeto foi
utilizada uma setorização para organi-
zar fisicamente. Os setores de produ-
ção, acesso de funcionários, circulação
vertical, administração e banheiros es-
tão reunidos em um bloco único e
posicionados junto ao acesso de servi-
ços propostos. Neste bloco, os ambien-
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tes foram concebidos com um pé direi-
to de 4 m, permitindo assim a utilização
de sua cobertura, onde foram previs-
tas áreas ajardinadas com bancos para
repouso e descanso após as refeições.
Na cobertura foi previsto ainda um se-
tor administrativo e um espaço desti-
nado aos alunos, para atividades aca-
dêmicas. No salão de refeições o pé di-
reito está entre 7 e 8 m, dependendo de
cada proposta, com soluções de lay-out
que possibilitam a colocação de até 200
mesas e atendimento de 700 pessoas,
simultaneamente. Espaços de transição
(varandas, recuo nos planos de fecha-
mento) foram propostos com a inten-
ção de proteger as esquadrias e evitar
insolação excessiva na época do verão.
Três entradas, uma para cada via
circundante, foram criadas visando fa-
cilitar o acesso de pessoas provenien-
tes das construções vizinhas.

O módulo proposto comporta-se
como um guarda chuva ascendente
com apoio central em pilares onde
ocorre o recolhimento das águas plu-
viais. Este recolhimento tem ainda
como objetivo, o armazenamento e
conseqüente reaproveitamento destas
águas visando utilizá-las na irrigação
das áreas ajardinadas próximas ao
restaurante. Espacialmente, a justapo-
sição de elementos modulados propor-
cionou a configuração de linhas
poligonais semelhantes a arcos para-
bólicos criando uma sensação de um
ambiente arbóreo.

Para o sistema de fechamento, fo-
ram previstos: forro em gesso carto-
nado no teto, painéis pré-moldados de
concreto nas áreas de apoio e, estru-
tura metálica secundária para apoio
das lajes de terraço, Figura 2Figura 2Figura 2Figura 2Figura 2.

Sistema Modular Proposto
O módulo-pilar é autoportante po-

dendo ser usado em construções de
menor porte, tais como espaços de ser-
viços, com finalidades comerciais, resi-
denciais, etc. Cada unidade pode abri-
gar uma construção de até 200 m2 quan-
do se utiliza dois pavimentos, Figura 3Figura 3Figura 3Figura 3Figura 3.

coletadas em um reservatório também
no subsolo, visando sua reutilização na
irrigação dos jardins circundantes ou jar-
dineiras da edificação. Na base de cada
pilar deve ser previsto, portanto uma
caixa de inspeção dessa rede coletora.

Sistema Estrutural Proposto
O conceito deste elemento modular

é o de uma cobertura com apenas um
apoio por módulo. Sua forma poliédrica
permite a utilização de barras retas,
porém quando os módulos são justa-
postos, sua conformação se aproxima
ao perfil de um arco, constituindo um
espaço cujo teto se configura em abó-
badas, Figura 4Figura 4Figura 4Figura 4Figura 4.

A forma modular proposta é
poliédrica e constituída por retângulos
e triângulos, estando os retângulos la-
deados por triângulos o que favorece o
enrijecimento do conjunto. As arestas
se posicionam em diagonais confor-
mando pórticos de formato aproxima-
damente parabólico. Quando os
módulos são agrupados, transforma-
se em um conjunto solidário de maior
estabilidade e rigidez. Para o caso de
um módulo solitário, pode-se usar o
plano de esquadrias para que estes dois
objetivos sejam conseguidos.

Análise e Dimensionamento

Os tipos de carregamento utilizados
para o desenvolvimento desse projeto
foram sobrecarga (Sc), carga perma-
nente (CP) e ações devido ao esforço
do vento (CV). Os carregamentos "Sc" e
"CP" foram obtidos, respectivamente,
através da NBR 6120:1980 e de catálo-
gos de fabricantes, enquanto o carre-
gamento "CV" foi obtido através da NBR
6123:1988. Foi considerado Sc = 0,50 kN/

Figura 1 - Vista da cobertura.
Fonte: PELLICO et al., 2006 b.

Figura 2 - Perspectiva.
Fonte: PELLICO et al., 2006 b.

 Os quadrados da malha utilizada
são definidos pela articulação de qua-
tro módulos e pode ser utilizado como
espaço de iluminação ou ventilação no
caso de uma construção de maiores di-
mensões. Ainda nesse caso, foi propos-
ta uma base de concreto em cada pon-
to de apoio dos pilares permitindo o
nivelamento de suas bases e conse-
qüentemente, das suas arestas superi-
ores. Em conjuntos modulares de mai-

ores proporções, o sistema pode ser
utilizado em supermercados, escolas,
instituições, etc. Seus pontos de apoio
estão ordenados segundo um
reticulado ortogonal, facilitando a orga-
nização dos espaços em geral.

A cobertura resultou da junção de
24 módulos com 93,25 m2 cada um,
totalizando uma cobertura de 2.240 m2

e constituindo a parte fechada do res-
taurante. Espaços de transição foram
ainda propostos criando-se varandas
com a finalidade de mostrar a estrutu-
ra e proteger o sistema de fechamen-
to, ampliando em 560,0 m2, a área de
projeção da retícula modular.

O sistema de captação das águas
pluviais é subterrâneo e as águas são

Figura 4 - Perspectiva interna. Fonte: PELLICO et al.,
2006 b.

Vista Superior

Figura 3 - Pilar. Fonte: PELLICO et al., 2006 b.

Vista Inferior
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m2, para sobrecarga de cobertura. Em
relação ao carregamento "CP", foram
considerados os seguintes itens: estru-
tura tubular principal e secundária; te-
lha metálica tipo sanduíche: 0,12 kN/m2

e telha tipo translúcida: 0,017 kN/m2.
Os carregamentos atuantes devem

ser combinados devido ao fato dos mes-
mos poderem atuar simultaneamente.
Com isso, são definidos dois tipos de
combinações de ações de carregamen-
to de acordo com a NBR 8800:1986: com-
binações de ações para os estados limi-
tes últimos e combinações de ações para
os estados limites de utilização.

Para a realização da análise estru-
tural 3D, foi utilizado o software ANSYS
Versão 6.0 (ANSYS, 2001). Nesse sof-
tware as análises são realizadas atra-
vés do Método dos Elementos Finitos
(MEF). Este software permite a visuali-
zação da estrutura em 3D original e
deformada, os esquemas de carrega-
mento e os diagramas de esforços
normal, cortante e momento fletor. As
cargas podem ser pontuais, uniformes,
trapezoidais e de temperatura. Qual-
quer tipo de vinculação: flexível, rígida
ou semi-rígida, pode ser considerada.

No projeto foi realizada análise li-
near da edificação. O elemento utiliza-
do na análise foi um elemento de barra
uniaxial tridimensional de dois nós com
seis graus de liberdade por nó (três
translações e três rotações em relação
aos eixos "x", "y" e "z"), o elemento BEAM
44. Os tipos de cargas utilizadas foram
cargas pontuais e uniformemente dis-
tribuídas e as ligações entre barras fo-
ram consideradas rígidas.

Neste projeto foram adotados per-
fis tubulares para todas as barras com-
ponentes da edificação. A análise es-
trutural 3D foi realizada com o objetivo
de verificar o comportamento da es-
trutura em três dimensões, obtendo-
se uma análise mais próxima da reali-
dade. Primeiramente, toda a estrutura
foi modelada em três dimensões no
software ANSYS Versão 6.0 (ANSYS,
2001), Figuras 5 e 6Figuras 5 e 6Figuras 5 e 6Figuras 5 e 6Figuras 5 e 6.

Em seguida, os carregamentos "CP",

"Sc", "CV-90°" (carga de vento a 90°) e "CV-
0°" (carga de vento a 0°) foram aplica-
dos. Após a aplicação dos tipos de car-
regamento, foram realizadas todas as
combinações de ações para o Estado
Limite Último, determinando-se os es-
forços solicitantes de cálculo para cada
barra. Esses esforços foram determina-
dos verificando-se a pior situação de
esforço atuante em cada barra, ou seja,
a combinação de ação que mais solici-
tou cada barra. Na TTTTTabela 1abela 1abela 1abela 1abela 1 são apre-
sentados os esforços solicitantes máxi-
mos em cada barra, onde a localização
destas barras é mostrada na Figura 5.

Com a obtenção dos esforços
solicitantes de cálculo em cada barra,
foi realizado o dimensionamento destas
barras de acordo com a NBR 8800:1986,
considerando aço VMB 300 (fy = 300 Mpa).
Na T T T T Tabela 2 iabela 2 iabela 2 iabela 2 iabela 2 identificam-se os perfis de-
terminados para as barras a partir das
análises e do dimensionamento.

Realizado todo o dimensionamento
da estrutura da edificação, foram reali-
zadas as combinações de ações para
os Estados Limites de Utilização, de
acordo com a NBR 8800:1986. O deslo-
camento vertical máximo admissível
para as vigas de cobertura da edifica-
ção é de L/180 (Tabela 26 - Anexo C -
NBR 8800:1986), onde "L" é o vão livre
teórico da viga em estudo. Assim, tem-
se um deslocamento vertical máximo

admissível de 22,22 mm, pois as vigas
têm vão de 4,00 m. Portanto, como o
maior deslocamento vertical da edifi-
cação foi de 3,15 mm, a edificação sa-
tisfaz a esse estado limite de utilização.

Após esta verificação, determina-
ram-se os deslocamentos horizontais
da estrutura. O deslocamento horizon-
tal máximo admissível para a edifica-
ção é de H/300, onde "H" é a altura da
edificação (Tabela 26 - Anexo C - NBR
8800:1986). Assim, tem-se um desloca-
mento horizontal máximo admissível de
23,33 mm, pois a H = 7,00 m. Portanto,
como o maior deslocamento horizontal
da edificação foi de 13,88 mm, a edifica-
ção satisfaz às verificações desse es-
tado limite de utilização.

Após a verificação dos Estados Li-
mites de Utilização, tem-se na TTTTTabela 3abela 3abela 3abela 3abela 3
o quantitativo de material utilizado no
projeto referente às barras constituin-
tes da estrutura, considerando análise
estrutural em 3D.

O projeto proposto resultou em
sete tipologias de barras, com 626 nós
no total, que caracterizam a sua den-
sidade. Quanto ao peso o projeto
totalizou 30,36 kgf/m2.

Considerações Finais
O projeto de cobertura proposto nes-

te trabalho teve como parâmetros al-
guns conceitos que foram estabelecidos
inicialmente tais como: estabelecer um
sistema de cobertura que permitisse ex-
pansão progressiva, ou seja, crescimen-
to e possibilidade de ampliação, e outro
em que fosse determinada inicialmente
a área a ser utilizada constituindo um
espaço único previamente definido.

Paralelamente, buscou-se observar
a viabilidade de sistemas modulares
menos utilizados e as possíveis dificul-
dades decorrentes desta variação de
procedimento. A análise e o dimensio-
namento feito mostraram que o peso
por m2 final do modelo proposto mos-
tra, entretanto, que uma nova proposta
de sistemas modulares é igualmente
viável e mais leve quando comparada
com um modelo convencional que usa

Figura 5 - Configuração do módulo de origem da
estrutura do projeto.

Figura 6 - Modelagem da estrutura 3D do projeto.
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Tabela 1 - Esforços solicitantes em cada barra do projeto Tabela 2 - Perfis utilizados para as
barras na análise de dimensionamento
da estrutura em 3D do projeto

Tabela 3 - Quantitativo de material utilizado no projeto

Fonte: VA
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Figura 7 - Malha modular e perspectiva do pilar do
projeto convencional. Fonte: PELLICO, 2004.

um sistema de treliças utilizando uma
malha com eixos ortogonais de espaça-
mento constante e alinhamentos
diagonais conformando pirâmides, Figu-Figu-Figu-Figu-Figu-
ra 7ra 7ra 7ra 7ra 7. Outra malha quadrangular consti-
tui o banzo superior. A cobertura é com-
posta de 20 x 20 módulos de 2,60 m por
2,60 m, totalizando uma área de 2.700 m2

e 52 m de lado.
Comparando os resultados obtidos

na análise e dimensionamento, verificou-
se que embora o número de barras fos-
se igual, o numero de nós no projeto pro-
posto foi menor em relação ao projeto

convencional, porém de tipologias mais
diversificadas. O número total de nós no
projeto proposto resultou em 626 nós no
total, contra os 866 nós no projeto con-
vencional, que caracterizam sua maior
densidade. Quanto ao peso o projeto pro-
posto totalizou 30,36 kgf/m2 enquanto o
projeto convencional totalizou 42,79 kgf/
m2, demonstrando que sendo mais den-
so é, portanto, o mais pesado.

Pode-se concluir que a viabilidade de
um modelo não está condicionada ape-
nas ao peso final obtido, mas devem-se
tecer considerações quanto aos aspec-

tos da produção e montagem. Em todos
os casos, é importante realçar a partici-
pação do engenheiro e do arquiteto na
avaliação dos diversos parâmetros ine-
rentes às decisões a serem tomadas no
andamento e concepção de uma pro-
posta. Quanto à ambientação, utilizar
modelos dotados de maior originalida-
de pode enriquecer o espaço atribuin-
do-lhe maior autenticidade.
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Metasa e Usiminas Mecânica
marcam presença na PRA 1

uuuuu m g i r o p e l o s e t o rg i r o p e l o s e t o rg i r o p e l o s e t o rg i r o p e l o s e t o rg i r o p e l o s e t o r

As associadas da ABCEM, Metasa
S.A Indústria Metalúrgica e Usiminas
Mecânica estão presentes na Platafor-
ma de Rebombeio Autônoma-1 – PRA
1, fornecendo peças e vigas estruturais
para os Módulos de Geração de Ener-
gia e Topside..

A Petrobras elaborou um novo pla-
no para escoamento de petróleo da
Bacia de Campos, este plano chamado
PDET (Plano Diretor de Escoamento e
Tratamento de Óleo). Neste Plano PDET
está o planejamento da construção de
algumas plataformas do tipo FPSO e
uma Fixa denominada PRA-1 (Platafor-
ma de Rebombeio Autônoma-1).

PRA-1 é uma plataforma do tipo
jaqueta que será instalada numa lâ-
mina d´água de 120 metros, com tem-
peratura de projeto de 10º C. Recebe-
rá produto de cinco outras UEP (Uni-
dades Estacionárias de Produção),
sendo três do tipo FPSO (P-53, P-54 e
um contratado) e duas do tipo semi-
submersível (P-54 e P-55). O produto
será transpotado por navios
aliviadores até os terminais.

A construção  da Plataforma foi di-
vidida em três segmentos especiais:

Jaqueta:Jaqueta:Jaqueta:Jaqueta:Jaqueta: A contratada principal foi
a Techint sendo a subcontratada para
a fabricação dos tramos a Confab

Equipamentos em Moreira César –
São Paulo. Esta jaqueta está sendo
construída em Pontal do Sul – Paraná;

Módulos (TMódulos (TMódulos (TMódulos (TMódulos (Topside):opside):opside):opside):opside): A montagem
dos módulos será realizada pela
Odebrecht no canteiro de São Roque
do Paraguaçu – Bahia, recebendo
muitas peças fabricadas na Usiminas
Mecânica e Bardella Sorocaba;

Módulo de Geração de Energia:Módulo de Geração de Energia:Módulo de Geração de Energia:Módulo de Geração de Energia:Módulo de Geração de Energia: A
montagem será de responsabilidade
da ABB Vetco com vigas estruturais
fabricadas na Metasa S.A Indústria
Metalúrgica – RS.

Fonte: Revista de Soldagem – ABS – Ano II – nº 8,
página 17
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Construção em aço
está reaquecida em 2006

O Trabalho conjunto entre o setor
siderúrgico e as empresas fabricantes
de estruturas, perfis e coberturas me-
tálicas associados a ABCEM, com o in-
cremento de produtos e soluções in-
dustrializadas está reaquecendo o
mercado da construção civil em aço
neste ano. Este reaquecimento está
sendo traduzido no consumo significa-
tivo de estruturas e coberturas metáli-
cas pelo mercado de aeroportos, se-
guidos pelas áreas de mineração, pa-
pel e celulose, petroquímica e edifícios
de múltiplos andares para escolas de
nível superior e pela expansão das pró-
prias siderúrgicas.

Só neste segundo trimestre de
2006, três das maiores empresas fa-
bricantes de estruturas metálicas do
país somaram cerca de 160 obras (con-
tratos) divididas entre galpões indus-
triais pesados, torres de processo, pon-
tes, caldeiras, edifícios de múltiplos
andares comerciais e industriais,
shoppings centers, fingers para aero-
portos, plataformas e hangares. Duas
empresas de menor porte, somaram
no mesmo período 80 obras para pas-

sarelas, mezaninos, monorails, edifícios,
residências, plataformas e hangares.

Em 2005, as mesmas três grandes
empresas responderam por cerca de
100 obras contra 95 executadas em
2004. Já as duas fabricantes de menor
porte responderam por 117 obras em
2005 contra 131 em 2004.

Nota-se que os dois primeiros tri-
mestres de 2006 ofereceram resulta-
dos cerca de 60% maiores em relação
aos quatro trimestres de 2005.

Segundo Luiz Carlos Caggiano da Brafer
Construções Metálicas, as construções
de prédios residenciais e escritórios em
estruturas metálicas estão acontecen-

rrrrr e p o r t a g e m

O desempenho da Construção
Civil obteve um crescimento de 7%
no primeiro trimestre de 2006 se
comparado ao mesmo período de
2005. O consumo de aço cresceu
25,7% neste período.
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do lentamente no mercado. Com desta-
que para as escolas de nível superior
como Anhembi Morumbi, que estão op-

tando, desde 2004, pelo uso do aço em
suas novas unidades.

Para José Eliseu Verzoni, presiden-
te da ABCEM e diretor comercial da
Metasa S/A Indústria Metalúrgica, nes-
te primeiro semestre a Metasa têm 26
mil toneladas de estruturas metálicas
comercializadas contra 23 mil tonela-
das em todo o ano de 2005.

Segundo Carlos A. A. Gaspar, vice-
presidente de Desenvolvimento de
Mercados da ABCEM e Gerente de De-
senvolvimento Perfis Estruturais da
Gerdau Açominas "a indústria, e o nos-
so segmento em especial, precisam de
volume contínuo de projetos para cres-
cer consistentemente. A renovação do
parque industrial, a adaptação a novas
tecnologias e o desenvolvimento de

mão de obra qualificada, demandam
altos investimentos.  A geração de no-
vos negócios estimula fabricantes e
empresas relacionadas a continuar in-
vestindo e, isso, certamente fortalece-
rá o nosso segmento.  As barreiras cul-
turais vêm sendo gradualmente
vencidas e o aço amplia sua participa-
ção no mercado brasileiro.  Nessa di-
reção, a ABCEM tem procurado fazer a
sua parte, como entidade representa-
tiva do setor.  As associações têm um
papel fundamental no desenvolvimen-
to do mercado, mas precisam da ade-
são da indústria aos seus quadros.  A
união de todos é importante no senti-
do de aproveitar este bom momento e
transformá-lo no começo de tempos
ainda melhores.

Dados do CBCA - Centro Brasi-
leiro da Construção em Aço – indi-
cam que nos últimos cinco anos
houve um crescimento de 52% no
uso dessa tecnologia por arquite-
tos, engenheiros e construtores.
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Normatizando a
construção em aço

Postes tortuosos, coloridos, colocados de forma irre-
gular; Calçadas com medidas diferentes, Edifícios inva-
dindo as avenidas principais; Passarelas que não supor-
tam o peso dos transeuntes; Estruturas caindo com a for-
ça dos ventos. Um caos? Não. Apenas uma Cidade, um
estado ou um país sem normas.

As normas têm um papel fundamental na vida cotidiana
de uma nação. Para demonstrar o quanto isto nos atinge, a
Revista Construção Metálica fez esta reportagem com texto e
coletânea das normas relativas ao aço na Construção Civil.

No Brasil o órgão responsável pela normalização técnica é
a Associação Brasileira de Normas Técnicas – ABNT, fundada
em 1940. A ABNT é uma entidade privada, sem fins lucrativos,
reconhecida como único Fórum de Normalização através da
Resolução nº 7 do Conmetro, de 24 de agosto de 1992.

O CB-28 TEM A SEGUINTE ESTRUTURA:O CB-28 TEM A SEGUINTE ESTRUTURA:O CB-28 TEM A SEGUINTE ESTRUTURA:O CB-28 TEM A SEGUINTE ESTRUTURA:O CB-28 TEM A SEGUINTE ESTRUTURA:

É constituída por uma Assembléia Geral, um Conselho De-
liberativo ao qual está vinculada a Diretoria Executiva, com-
posta pelas Diretoria Geral, Diretoria de Desenvolvimento e
Informação e Diretoria de Normalização. Existem ainda o Con-
selho Fiscal, o Conselho Técnico e a Comissão de Certificação.
O Conselho Técnico é órgão colegiado composto pelos Supe-
rintendentes dos Comitês Brasileiros (CB) e Organismos de
Normalização Setorial (ONS) e no qual são discutidas as pro-
postas de criação ou reformulação de CB’s e ONS, assim como
as diretrizes e procedimentos na área de normalização.

Os Comitês Brasileiros são órgãos de coordenação, pla-
nejamento e execução das atividades de normalização téc-
nica relacionadas com seu âmbito de atuação, que devem
compatibilizar os interesses dos produtores com os dos
consumidores e da sociedade em geral.  Existem, atual-
mente, 54 Comitês instalados pela ABNT e 4 Organismos
de Normalização Setorial (ONS). A estrutura básica dos
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As Comissões de Estudo criam Grupo de Trabalho em função da demanda para elaboração de uma norma envolvendo
os interessados diretos no assunto (produto, método de ensaio, etc.). Uma vez concluída a missão de um dado Grupo de
Trabalho, encerram-se suas atividades, que podem ser retomadas caso a respectiva Comissão de Estudo considere a
necessidade de elaboração de outras normas sobre o tema ou a mesma família de produtos. Com isso obtém-se maior
flexibilidade e agilidade nos procedimentos.

Com o propósito de dar maior foco e agilidade ao pro-
cesso de elaboração de normas técnicas relacionadas ao
aço, foi criado, em 1996, o ABNT/CB-28. O setor siderúrgi-
co, através do IBS - Instituto Brasileiro de Siderurgia dá o
suporte financeiro e operacional que sustenta a estrutu-
ra e o funcionamento do CB-28. Na parte técnica, o Comi-
tê conta com o apoio e participação de entidades e em-

presas da cadeia produtiva nas Comissões de Estudo, que
produzem os textos das normas técnicas.

O princípio que norteia a atuação do CB 28 é o de so-
mente editar normas que efetivamente atendam às ne-
cessidades e demandas do mercado, mantendo-as cons-
tantemente atualizadas com as tecnologias, processos e
ensaios praticados no País.

Comitês é composta pela Superintendência, Secretaria
Técnica, Comissões de Estudo e Grupos de Trabalho. O
funcionamento dos Comitês da ABNT somente é possível
se houver o aporte de recursos humanos, financeiros e
técnicos das instituições e empresas públicas e privadas
interessadas na existência de normas de um dado seg-
mento temático ou de produtos. A participação de pesso-
as físicas e jurídicas nas Comissões de Estudo é aberta e
voluntária, buscando-se nas discussões o equilíbrio de

representação dos diversos grupos de interesse.
Nas Comissões de Estudo e Grupos de Trabalho dos

CB’s e ONS é que são elaboradas as normas técnicas pelos
especialistas em um dado assunto. Desta forma, quando
se elogia ou questiona a qualidade de uma determinada
norma técnica, o crédito ou crítica deve ser dirigido ao CB
ou ONS responsável e não à área administrativa e gerencial
da ABNT, que não tem ingerência na definição dos requisi-
tos técnicos constantes de uma norma.
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Com a publicação do Código de Defesa do Consumi-
dor, pela Lei nº 8.078, de 11 de setembro de 1990, a soci-
edade passou a ficar mais consciente de seus direitos e
a exigir maior qualidade nos produtos, bens e serviços,
o que agregou valor à atividade de normalização. Não
obstante, ainda há falta de conhecimento de grande
parte da população sobre a existência de normas técni-
cas e de que elas ajudam a proteger o consumidor no

sentido de desestimular a produção e comercialização
de produtos sem os requisitos mínimos e necessários
de qualidade. Com a publicação deste Código, o Brasil
está despertando para a  importância da normalização
de produtos, sistemas e serviços. No entanto, quando
comparado a outros países, principalmente os europeus,
Japão e Estados Unidos, estamos em estágio aquém do
que seria desejável.

A situação começou a melhorar com o avanço da
globalização, quando as empresas perceberam que, para
se manterem competitivas, precisavam estar em sintonia
com o que é requerido e praticado em termos de padro-
nização e requisitos técnicos no mundo, assim como do
potencial uso das normas como barreiras técnicas à im-

A evolução tecnológica é constante nas diversas áreas do conhecimento humano e é preciso que as normas técnicas

acompanhem e reflitam de forma atualizada esse desenvolvimento. Trata-se, pois de um trabalho incessante de

investigação das lacunas existentes no campo de normalização sobre uma determinada área ou setor, bem como a

detecção da necessidade de revisão de normas técnicas existentes, visando adequá-las ao status tecnológico vigente

e às demandas do mercado.

portação de produtos em diversos países. Várias empre-
sas e instituições já compreenderam que é estratégico
participar do processo de normalização não só nacional
como internacional para evitar a existência de normas
conflitantes sobre produtos e serviços, facilitando assim,
o acesso ao mercado para seus produtos ou serviços.

CB 28 JÁ PRODUZIU 460  NORMASCB 28 JÁ PRODUZIU 460  NORMASCB 28 JÁ PRODUZIU 460  NORMASCB 28 JÁ PRODUZIU 460  NORMASCB 28 JÁ PRODUZIU 460  NORMAS

O CB-28 tem cerca de 460 normas publicadas sendo que dessas, 56 estão em processo de revisão, pois torna-se neces-

sário, periodicamente, a revisão das normas para atualizá-las. Recomenda-se que esta revisão seja feita a cada 5 anos

através de consulta aos segmentos interessados.
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ALGUMAS NORMAS RELAALGUMAS NORMAS RELAALGUMAS NORMAS RELAALGUMAS NORMAS RELAALGUMAS NORMAS RELATIVTIVTIVTIVTIVAS AAS AAS AAS AAS AO AÇO NAO AÇO NAO AÇO NAO AÇO NAO AÇO NA

CONSTRUÇÃO CIVILCONSTRUÇÃO CIVILCONSTRUÇÃO CIVILCONSTRUÇÃO CIVILCONSTRUÇÃO CIVIL

Normas publicadas em 2005Normas publicadas em 2005Normas publicadas em 2005Normas publicadas em 2005Normas publicadas em 2005

ABNT - Norma NBR 15279: 2005ABNT - Norma NBR 15279: 2005ABNT - Norma NBR 15279: 2005ABNT - Norma NBR 15279: 2005ABNT - Norma NBR 15279: 2005 - Perfis estruturais de aço solda-

dos por alta freqüência (eletrofusão) - Perfis I, H e T – Requisitos.

ABNT - Norma NBR 15253:2005ABNT - Norma NBR 15253:2005ABNT - Norma NBR 15253:2005ABNT - Norma NBR 15253:2005ABNT - Norma NBR 15253:2005 - Perfis de aço formados a

frio, com revestimento metálico, para painéis reticulados

em edificações - Requisitos gerais.

ABNT - Norma NBR 15217: 2005ABNT - Norma NBR 15217: 2005ABNT - Norma NBR 15217: 2005ABNT - Norma NBR 15217: 2005ABNT - Norma NBR 15217: 2005 - Perfis de aço para siste-

mas de gesso acartonado – Requisitos.

ABNT - Norma NBR 5884:2005ABNT - Norma NBR 5884:2005ABNT - Norma NBR 5884:2005ABNT - Norma NBR 5884:2005ABNT - Norma NBR 5884:2005 - Perfil I estrutural de aço

soldado por arco elétrico - Requisitos gerais.

ABNT - Norma NBR 5419: 2005ABNT - Norma NBR 5419: 2005ABNT - Norma NBR 5419: 2005ABNT - Norma NBR 5419: 2005ABNT - Norma NBR 5419: 2005 / errata 2005 - Proteção de

estruturas contra descargas atmosféricas.

Outras normasOutras normasOutras normasOutras normasOutras normas

ABNT - Norma NBR 8681: 2003ABNT - Norma NBR 8681: 2003ABNT - Norma NBR 8681: 2003ABNT - Norma NBR 8681: 2003ABNT - Norma NBR 8681: 2003 emenda / errata 2004 -

Ações e segurança nas estruturas – Procedimento.

ABNT - Norma NBR 6355: 2003ABNT - Norma NBR 6355: 2003ABNT - Norma NBR 6355: 2003ABNT - Norma NBR 6355: 2003ABNT - Norma NBR 6355: 2003 - Perfis estruturais de aço

formados a frio – Padronização.

ABNT - Norma NBR 14762: 2001ABNT - Norma NBR 14762: 2001ABNT - Norma NBR 14762: 2001ABNT - Norma NBR 14762: 2001ABNT - Norma NBR 14762: 2001 - Dimensionamento de

estruturas de aço constituídas por perfis formados a frio.

ABNT - Norma NBR 14432: 2001ABNT - Norma NBR 14432: 2001ABNT - Norma NBR 14432: 2001ABNT - Norma NBR 14432: 2001ABNT - Norma NBR 14432: 2001 emenda incorporada 2004

- Exigências de resistência ao fogo de elementos constru-

tivos – Procedimento.

ABNT - Norma NBR 6120: 1980 errata 2000ABNT - Norma NBR 6120: 1980 errata 2000ABNT - Norma NBR 6120: 1980 errata 2000ABNT - Norma NBR 6120: 1980 errata 2000ABNT - Norma NBR 6120: 1980 errata 2000 - Carga para

cálculo de estruturas de edificações – Procedimento.

ABNT - Norma NBR 14323: 1999ABNT - Norma NBR 14323: 1999ABNT - Norma NBR 14323: 1999ABNT - Norma NBR 14323: 1999ABNT - Norma NBR 14323: 1999 - Dimensionamento de

estruturas de aço em situação de incêndio – Procedimento.

ABNT - Norma NBR 6123: 1988 emenda / errata 1990ABNT - Norma NBR 6123: 1988 emenda / errata 1990ABNT - Norma NBR 6123: 1988 emenda / errata 1990ABNT - Norma NBR 6123: 1988 emenda / errata 1990ABNT - Norma NBR 6123: 1988 emenda / errata 1990 -

Forças devidas ao vento em edificações – Procedimento.

ABNT - Norma NBR 8800: 1997ABNT - Norma NBR 8800: 1997ABNT - Norma NBR 8800: 1997ABNT - Norma NBR 8800: 1997ABNT - Norma NBR 8800: 1997- Projeto e Execução de Es-

truturas de Aço em Edifícios (Métodos dos Estados Limites).

ABNT - Norma NBR 6008/6009: 1983ABNT - Norma NBR 6008/6009: 1983ABNT - Norma NBR 6008/6009: 1983ABNT - Norma NBR 6008/6009: 1983ABNT - Norma NBR 6008/6009: 1983 - Perfis I e H de abas

paralelas, de aço, laminados a quente - Padronização

Revisão das Normas de Produtos Planos para Usos Estruturais - Revisão das Normas de Produtos Planos para Usos Estruturais - Revisão das Normas de Produtos Planos para Usos Estruturais - Revisão das Normas de Produtos Planos para Usos Estruturais - Revisão das Normas de Produtos Planos para Usos Estruturais - O GT 03-5 – Aços Estruturais da ABNT/CB-28 – Comitê

Brasileiro de Siderurgia reuniu-se em 09.06.06, na ABCEM/SP, para continuar a revisão da norma NBR 5920 que estabe-

lece os requisitos das chapas e bobinas finas a frio para uso estrutural. A revisão desse texto integra o programa de

atualização das normas técnicas de produtos siderúrgicos, que vem sendo desenvolvido pelo CB-28 com vistas a adequá-

las às demandas do mercado e ao status tecnológico vigente. No caso específico dos produtos planos com finalidades

estruturais também serão objeto de revisão as normas NBR 5008 e NBR 5921, que especificam os requisitos, respectiva-

mente, para chapas/bobinas grossas e chapas/bobinas finas a quente.
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NORMATIZAR PARA CERTIFICAR

A certificação tem o objetivo de atestar ao público que
um determinado produto, processo ou serviço está em con-
formidade com os requisitos especificados em uma nor-
ma, regulamento técnico ou documento técnico devida-
mente reconhecido.

Mantendo-se constantemente atualizada com as exi-
gências e requisitos demandados pelo mercado nacional
e internacional, a norma deve refletir o status tecnológico
atual de um determinado processo, produto ou serviço.
Caso uma norma se torne obsoleta ou conflite com aque-
las de outros países que orientam as forças do mercado
será um fator de atraso na competitividade das empresas
que nela se baseiam. Assim como as normas ASTM, DIN,
BS, JIS e outras tantas são respeitadas e adotadas nas
transações comerciais, referenciando os requisitos técni-
cos e facilitando a negociação entre fabricante e cliente,
espera-se que, cada vez mais, as normas brasileiras im-
ponham-se no mercado doméstico, atingindo elevado ní-
vel de qualidade e contribuam para melhorar a confiabili-
dade das relações comerciais e de serviços.

Esta ação pode trazer maiores lucros para as empresas
porque se os clientes e usuários passarem a conhecer e
acreditar nas normas técnicas e começarem cada vez mais

a exigir o atendimento às especificações nelas contidas isso
desestimulará e dificultará a fabricação e comercialização
de produtos fora de especificação e sem qualidade.

Produtos de baixa qualidade no mercado e não confor-
mes representam concorrência predatória e desleal, afe-
tando a competitividade daqueles fabricantes que inves-
tem em desenvolvimento tecnológico e no aperfeiçoamen-
to de seus processos, produtos e serviços.

Em geral as empresas de grande porte adotam as pres-
crições das normas técnicas em seus processos, produtos
e serviços. A cultura da qualidade já está arraigada em
muitas dessas empresas, que detêm uma vantagem com-
parativa em relação aos concorrentes que operam de for-
ma empírica e sem sistema de qualidade.

A situação é pior nas empresas de médio e pequeno
porte, várias das quais sequer conhecem a existência de
normas técnicas e dos benefícios por elas proporciona-
dos. Espera-se que com a crescente adoção dos programas
de avaliação de conformidade e da divulgação dos riscos do
uso de produtos “piratas” ou de baixa qualidade nos meios de
comunicação, os consumidores sejam cada vez mais exigen-
tes e entendam que a aquisição de produtos fabricados se-
gundo uma norma técnica lhes proporciona maior seguran-

ça e economia ao longo do tempo.

ABCEM CRIA PROGRAMAS SETORIAIS DE QUALIDADEABCEM CRIA PROGRAMAS SETORIAIS DE QUALIDADEABCEM CRIA PROGRAMAS SETORIAIS DE QUALIDADEABCEM CRIA PROGRAMAS SETORIAIS DE QUALIDADEABCEM CRIA PROGRAMAS SETORIAIS DE QUALIDADE

Para tornar as empresas mais competitivas e de classe mundial, agregando valor e gerando  resultados para os
associados e colaboradores, através de apoio à qualificação e a busca de novas tecnologias, a ABCEM, o Centro
Brasileiro da Construção em Aço (CBCA) e o Instituto Brasileiro de Siderurgia (IBS), em parceria com a Associação
Brasileira de Normas Técnicas (ABNT) e o Senai - Escola Orlando Laviero Ferraiuolo estão trabalhando no Programa
Setorial da Qualidade de Estruturas de Aço, que tem como objetivo estabelecer os princípios e os requisitos para a
qualificação evolutiva do sistema de gestão da qualidade nas organizações de projeto, fabricação e montagem.
A Abcem criou em 2002, o Programa Setorial de Qualidade das telhas Metálicas de Aço, que objetiva apoiar o esforço
de modernização e de participação efetiva deste produto no setor habitacional, que tradicionalmente utiliza produtos
não-metálicos em suas coberturas.
O Comitê de Galvanização a Fogo da ABCEM, juntamente com o IBS e ABNT estão revisando o texto da NBR 6323 –
Produto de aço ou ferro fundido revestido de zinco por imersão a quente.

O PROGRAMA SETORIAL DA QUALIDADE DE TELHASO PROGRAMA SETORIAL DA QUALIDADE DE TELHASO PROGRAMA SETORIAL DA QUALIDADE DE TELHASO PROGRAMA SETORIAL DA QUALIDADE DE TELHASO PROGRAMA SETORIAL DA QUALIDADE DE TELHAS

DE AÇODE AÇODE AÇODE AÇODE AÇO realizou suas primeiras reuniões em 1999, paralela-

mente ao Grupo de Trabalho de Telhas Zincadas (GT 03-4) da

CE 28:000.03 do Comitê Brasileiro de Siderurgia (ABNT/CB-

28). Este GT foi instalado oficialmente em 08.10.1998 com o

objetivo de desenvolver os textos-base para as futuras nor-

mas de telhas de aço. Ao longo de 1999 foram realizadas

diversas reuniões que resultaram na publicação, em abril

de 2000, das duas primeiras normas brasileiras de telhas de

aço, identificadas como ABNT NBR 14513 (telhas onduladas)

FFFFFonte: onte: onte: onte: onte: Maria Cristina Yuan
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e ABNT NBR 14514 (telhas trapezoidais). As normas estabe-

leceram os requisitos que as telhas de aço com revestimen-

tos específicos devem atender para a construção de telha-

dos e fechamentos laterais, constituindo elementos estru-

turais e de acabamento de edificações em geral.

Ainda no ano de 2000, foi decidido em reunião com os

fabricantes de telhas que o Programa fosse formalizado

junto à SEDU-PR, responsável pela Coordenação do

PBQP- (www.cidades.gov.br/pbqp-h). O PSQ de Telhas de

Aço foi aprovado e identificado como Projeto 05.16. Na-

quela oportunidade, o IBS e ABCEM realizaram amplo tra-

balho de divulgação para sensibilizar as empresas do

setor a aderir ao PSQ.

No decorrer do primeiro Plano de Avaliação de Confor-

midade (PAC) realizado no mercado (novembro de 2000),

durante o processo de qualificação/certificação das empre-

sas, conduzido com a contratação da ABNT como organis-

mo de certificação credenciado pelo Inmetro, o GT 03-4 cons-

tatou a necessidade de revisão das normas de telhas, para

alterar seu título e adequá-las à prática de mercado, na

questão da classificação fiscal do produto. Identificou-se

também a necessidade de rever a referência normativa à

NM 97:1996 (norma com as especificações das chapas

zincadas, matéria-prima utilizada na fabricação das telhas),

considerando que o mercado não estava utilizando a norma

Mercosul e sim a norma ABNT NBR 7008. Isto acarretaria

para as empresas uma não-conformidade grave que impe-

diria a aprovação pela ABNT do processo de qualificação/

certificação das telhas. Houve consenso no Grupo da conve-

niência de uma ampla revisão das normas ABNT NBR 14513

e ABNT NBR 14514. Realizada a revisão foram introduzidas

mudanças significativas visando o aprimoramento dos re-

quisitos exigidos com o objetivo de tornar as normas mais

rigorosas, de forma a colocar um produto no mercado com

diferencial de qualidade. Destacam-se os seguintes itens:

• Requisitos da matéria-prima (bobinas de aço zincado):

para as telhas zincadas com cristais normais ou

minimizados, com ou sem pintura, foi definida massa míni-

ma de revestimento, de 260 g/m2 (soma das duas faces). No

caso da utilização de revestimento com liga alumínio-zinco

por imersão a quente, com ou sem pintura, a massa deve

ser de no mínimo 150 g/m2 (soma das duas faces);

• Dimensões e suas tolerâncias: melhor definição deste item,

com figuras ilustrativas e quadro com as características di-

mensionais e tolerâncias (maior facilidade de entendimen-

to para medições dessas características pelos laboratórios

credenciados);

• Especificação das espessuras nominais e tolerâncias das

chapas revestidas: visando uma maior padronização no

mercado e impedir a sobreposição de espessuras com maior

garantia para o consumidor final;

• Inclusão de figuras ilustrativas para verificação das carac-

terísticas dimensionais e a exigência de ensaio de resistên-

cia à flexão para as telhas onduladas.
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BLOCKBUSTER

Estanqueidade,
compatibilidade e agilidade

presentes em lojas

Projetadas pelo arquiteto paulistano Roberto Loeb des-
de sua implantação no Brasil, em 1995, no Itaim Bibi (SP),
as lojas BlockBuster contam com soluções regionais, como
caixilharia independente, e  cobertura metálica Roll-on.

O sistema Roll-on dispensa emendas, furos e
sobreposições, garantindo a estanqueidade da obra. Para
o arquiteto Loeb, "além de estanque, este sistema permi-
te a rápida instalação de componentes como cabos elé-
tricos, luminárias, dutos de ar condicionado, rede de
sprinklers e forros".

A montagem pode ser feita sem ocupação da área
interna da construção, permitindo que outros trabalhos
sejam executados simultaneamente. Este é outro motivo
que levou o arquiteto escolher este tipo de cobertura: "A
instalação é rápida, o atendimento da empresa é ágil e o
resultado tem uma qualidade técnica excelente".

A primeira loja da rede inaugurada no Brasil foi consi-
derada pelo vice-presidente mundial da BlockBuster, "a
melhor loja do mundo". A qualidade dos materiais em-
pregados na construção foi o elemento que mais chamou
a atenção da diretoria da rede.

Ficha técnica
BlockBusterBlockBusterBlockBusterBlockBusterBlockBuster
Área: Área: Área: Área: Área: 454,44m2

Local da obraLocal da obraLocal da obraLocal da obraLocal da obra: Itaim Bibi - São Paulo (SP)
Construtora:Construtora:Construtora:Construtora:Construtora: JHS Construções e Planejamento
Fornecedor do aço:Fornecedor do aço:Fornecedor do aço:Fornecedor do aço:Fornecedor do aço: CSN
Arquitetura:Arquitetura:Arquitetura:Arquitetura:Arquitetura: Roberto Loeb
Cobertura:Cobertura:Cobertura:Cobertura:Cobertura: Marko
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Ficha técnica
Pão de Açúcar - CDPão de Açúcar - CDPão de Açúcar - CDPão de Açúcar - CDPão de Açúcar - CD
Área: Área: Área: Área: Área: 40.709,70m2

Data da obraData da obraData da obraData da obraData da obra::::: 2000
Local da obra:Local da obra:Local da obra:Local da obra:Local da obra: São Paulo (SP)
Fornecedor do aço:Fornecedor do aço:Fornecedor do aço:Fornecedor do aço:Fornecedor do aço: CSN/Usiminas
Arquitetura e Planejamento:Arquitetura e Planejamento:Arquitetura e Planejamento:Arquitetura e Planejamento:Arquitetura e Planejamento: Opus Oficina de Projetos Urbanos
Cobertura:Cobertura:Cobertura:Cobertura:Cobertura: Marko

PÃO DE AÇÚCAR
Estanqueidade, compatibilidade e agilidade também

motivaram a equipe da Opus Oficina de Projetos Urbanos
a escolher as telhas Roll-on para a cobertura do edifício
do Centro de Distribuição do Grupo Pão de Açúcar, em
São Paulo.

Foram mais de 40 mil metros quadrados realizados
em prazo recorde. Esta rapidez deve-se ao fato deste
sistema ser produzido em escala industrial e estocado
para pronta entrega.
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ABCEM realiza
 2º Café da manhã

Alfredo Huallem, diretor comercial da Gerdau Açominas,

foi o palestrante do 2º Café da Manhã ABCEM. Durante a

apresentação, dia 29 de junho, no Blue Tree Convention

Ibirapuera, ele falou da Expansão da Gerdau Açominas”, dis-

correndo também sobre o uso do aço na construção civil e

sobre a participação deste setor no PIB brasileiro, destacan-

do que os Perfis Gerdau Açominas vêm impulsionando o

mercado nacional de estruturas.

Com o investimento de     US$ 1,5 bilhão na unidade da Em-

presa, localizada em Ouro Branco (MG), o Grupo terá uma

capacidade instalada anual de 20,5 milhões de toneladas de

aço, contra os atuais 19 milhões de toneladas.

A expansão da usina de Ouro Branco está voltada para

atender  o mercado internacional, destino de aproximada-

mente 70% da sua produção, a qual é utilizada principalmente

na indústria naval e automobilística, em eletrodomésticos e

em peças de forjaria.

O  aumento da capacidade instalada da Gerdau Açominas

passará de 3 milhões de toneladas para 4,5 milhões de tonela-

das por ano, posicionando o Grupo Gerdau num novo pata-

mar no cenário global da siderurgia.

O investimento na instalação de um novo lingotamento

contínuo de placas, matéria-prima para a produção de aços

planos será de US$ 275 milhões.

O valor inclui o lingotamento contínuo, a unidade de

desgaseificação a vácuo para aumentar a qualidade do aço, o

conjunto de pontes rolantes e equipamentos auxiliares, assim

como as obras civis e a montagem eletromecânica.

Já estão em andamento investimentos na coqueria 2,

sinterização 2, alto-forno 2, aciaria, laminação primária e cen-

tral termoelétrica. Cerca de 80% dos equipamentos encomen-

dados foram fabricados pelos fornecedores e 50% deles já

chegaram à unidade.

Outro destaque é o lingotamento contínuo de blocos,

onde é realizada a solidificação do aço líquido. Com a nova

tecnologia, o principal ganho é o aumento da qualidade do

produto, o qual passa a atender exigentes especificações

ccccc a f é ddddd a mmmmm a n h ã
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da indústria automotiva e de forjaria.

Também está programada a instala-

ção de mais um forno-panela, o qual con-

tribuirá para o aumento da qualidade do

aço, entre outros. Será instalada uma li-

nha de acabamento e resfriamento de

tarugos e um laminador desbastador.

A usina ampliará também a sua sufi-

ciência energética com a instalação de

mais um turbo gerador soprador para

abastecimento do novo alto-forno. Des-

ta forma, a unidade manterá o nível de

70% de suficiência energética mesmo

com a expansão.

A Nova estrutura irá gerar 1,5 mil

empregos fixos e cerca de 9 mil tempo-

rários no pico das obras.     Cerca de 60% é

mão-de-obra local - pedreiros, ajudan-

tes, carpinteiros, eletricistas, mecânicos,

soldadores e montadores, o que tem re-

percutido no desenvolvimento da eco-

nomia regional. Isso porque a Gerdau

Açominas está orientando as empresas

prestadoras de serviços a contratar pes-

soas das cidades de Ouro Branco, Con-

selheiro Lafaiete, Congonhas, Ouro Pre-

to e localidades próximas.

Na abertura do evento, o presidente

da ABCEM, José Eliseu Verzoni falou

aos presentes sobre a importância das

empresas estarem divulgando os seus

produtos e serviços na exposição pa-

ralela ao Congresso Latino-america-

no da Construção Metálica -

CONSTRUMETAL 2006, que acontece de

12 a 14 de setembro, no Frei Caneca &

Convention Center, em São Paulo.
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ICEC INVESTE R$ 2,6 MILHÕES EM
UNIDADE FABRIL

A Organização Icec, empresas nacionais que atuam no

setor da construção civil em obras industriais e comerciais,

investiu neste primeiro semestre R$ 2,6 milhões na aquisi-

ção de três equipamentos  CNC - Controle Numérico Com-

putadorizado - para a produção de estruturas metálicas na

Icec-CMI e Construções Metálicas Icec Ltda.

Com  a aquisição destas máquinas a produtividade dos

setores de perfis e chaparias aumentou cerca de 50% . Den-

tre as CNC’s adquiridas estão: uma furadeira de três eixos

equipada com brocas de diversos diâmetros, uma

puncionadeira para chapas, a FPB-1800, que identifica em

baixo relevo e fura as chapas de aço através de punção

com diâmetros de até 32 mm de espessura e uma serra

que dimensiona e esquadreja os perfis laminados através

de raio laser com dimensões de  150X150 mm a 1.200 X 600

mm, todas com tecnologia norte americana da

Peddinghaus Corporation.

Segundo o diretor da ICEC-CMI, Eurípedes Marques,  “A

aquisição destes novos equipamentos são de grande im-

portância, tanto para melhoria da qualidade do processo

fabril, quanto para a agilidade de sua produção”.

 

Icec presente na 10ª Semana da Engenharia - Icec presente na 10ª Semana da Engenharia - Icec presente na 10ª Semana da Engenharia - Icec presente na 10ª Semana da Engenharia - Icec presente na 10ª Semana da Engenharia - A Organiza-

ção ICEC marcou presença na 10ª Semana da Engenharia

das Faculdades Integradas Dom Pedro II e trouxe a São José

do  Rio Preto, em maio, na Sociedade dos Engenheiros Ar-

quitetos e Agrônomos, o palestrante e especialista em En-

genharia Civil e Eletrotécnica,  Ildony  H. Bellei.

A palestra “As Construções em Aço na Cidade do Aço”

retratou o  uso do aço na cidade de Volta Redonda fora do

perímetro industrial, em vários tipos de obras como, pontes

e viadutos, edifícios comerciais, edifícios para salas de aula,

passarelas, escolas, igrejas, entre outras obras.

HARD COMEMORA 20 ANOS EM
SUAS NOVAS INSTALAÇÕES

O Grupo Hard, presente no mercado brasileiro e no

Mercosul, acaba de comemorar seus 20 anos, com novas

instalações em Joinville (SC). Maiores, com 1.800 metros qua-

drados, mais modernas e com infra-estrutura planejada, as

novas instalações possibilitam que as operações sejam mais

funcionais, oferecendo maior agilidade e qualidade no aten-

dimento aos seus clientes, além de soluções de última ge-

ração em âmbito mundial.

nnnnn o t í c i a s aaaaa b c e m

ABCEM GANHA MAIS QUATRO
ASSOCIADOS

BABABABABAGGIO & CIA LGGIO & CIA LGGIO & CIA LGGIO & CIA LGGIO & CIA LTDTDTDTDTDAAAAA
A empresa, instalada em uma área de 5 mil metros qua-

drados, em Várzea Grande (Mato Grosso do Sul) fabrica,
comercializa e presta serviços de Estruturas Metálicas e
Coberturas Metálicas, Perfis Soldados de Aço e Perfis Do-
brados de Aço, e Projetos e Consultoria.

CODEME ENGENHARIA S/ACODEME ENGENHARIA S/ACODEME ENGENHARIA S/ACODEME ENGENHARIA S/ACODEME ENGENHARIA S/A
Com duas fábricas totalizando de 22 mil metros quadra-

dos de área, situada em Betim (MG), com uma produção
anual de 14 mil toneladas e 285 funcionários, a Codeme En-
genharia S/A fabrica Estruturas e Coberturas Metálicas,
Perfis soldados, e presta serviços de Pintura.

NONONONONOVVVVVA JVA JVA JVA JVA JVA LA LA LA LA LTDTDTDTDTDAAAAA
Construída em 2.500 metros quadrados, com produção

anual de 2.640 toneladas de estruturas leves; 3.360 tonela-
das de estruturas médias e 3.960 toneladas de  estruturas
pesadas, a Nova JVA localizada em Marau (RS) fabrica e
monta estruturas metálicas e presta serviços de projetos
no segmento industrial, comercial e agrícola.

TIBRE INDÚSTRIA METTIBRE INDÚSTRIA METTIBRE INDÚSTRIA METTIBRE INDÚSTRIA METTIBRE INDÚSTRIA METALÚRGICA LALÚRGICA LALÚRGICA LALÚRGICA LALÚRGICA LTDTDTDTDTDAAAAA
Com duas unidades no Rio Grande do Sul, uma de 750 metros

quadrados em Bento Gonçalves e outra de 12.500 metros qua-
drados na Cidade de Garibaldi, a Tibre fabrica estruturas e
esquadrias metálicas para o segmento industrial.
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MANGELS DIVISÃO AÇOS É
MEDALHA DE OURO

A Divisão Aços da Mangels foi premiada, com a medalha

de ouro, em sua primeira participação no Prêmio Paulista de

Qualidade de Gestão (PPQG). A cerimônia de entrega aconte-

ceu em abril, no Teatro Alfa, em São Paulo.

Com a participação de algumas das mais importantes or-

ganizações paulistas, o PPQG foi criado pelo Instituto Paulista

de Excelência de Gestão – IPEG – para avaliar a gestão das

empresas. Este trabalho é realizado com base nos padrões

do Prêmio Nacional da Qualidade e analisa quesitos como

liderança, estratégia e planos, clientes, sociedade, informa-

ção e conhecimento, pessoas, processos e resultados.

Para a Mangels esta conquista representa o reconheci-

mento de sua busca pela excelência na gestão, um dos prin-

cipais objetivos almejados por todos os seus colaborado-

res. A prova disso é que o sucesso no PPQG dependeu, em

grande parte, dos resultados apresentados pela empresa

nos últimos três anos.

USIMINAS MECÂNICA É A MAIOR
FABRICANTE DE ESTRUTURAS
METÁLICAS PARA A PETROBRAS

Com a entrada em operação, nos próximos meses, das

plataformas P-50 e P-47, o Brasil finalmente alcançará a tão

sonhada auto-suficiência em petróleo, deixando de impor-

tar o combustível e ficando menos vulnerável às oscilações

do mercado externo. E esta conquista tem uma importante

contribuição da Usiminas Mecânica, a maior fornecedora

de módulos em estruturas metálicas para a Petrobras.

Produzidos pela Usiminas e pela Cosipa, os aços especiais

utilizados para fabricar os módulos são de alta resistência e

certificados pelas normas de quatro sociedades classificado-

ras internacionais, indicadas pela Petrobras: Lloyd’s Register

(Grã-Bretanha); DNV (Noruega); BV (França); e ABS (Estados

Unidos). “Além do aço em si, todo o processo de fabricação,

desde o detalhamento do projeto, passando pela fabricação e

montagem, até o soldador são certificados por estas socieda-

des, que também avaliam a própria plataforma”, revela o ge-

rente de projetos da Usiminas Mecânica, Carlo Savelli.

Além da P-50 e da P-47, a Usiminas Mecânica está forne-

cendo estruturas para outras três plataformas de extração

de petróleo, ainda em construção: P-51, P-52 - esta será

uma das maiores plataformas flutuantes do mundo - P-53 e

P-54, que devem entrar em operação a partir de 2007. A

empresa também tem participação na PRA-01, Plataforma

de Rebombeio Autônomo, que apoiará a distribuição do

petróleo extraído pelas plataformas.

As vantagens da utilização da galvanização a fogo na
proteção de estruturas metálicas contra a corrosão e com-
parativo com a pintura foram os conteúdos da palestra mi-
nistrada, em junho, pelo presidente do Comitê de
Galvanização a Fogo da ABCEM, Ulysses Barbosa Nunes, na
Muniz Deusdara.

O evento faz parte de um Programa de capacitação da
empresa de propriedade de Luiz Deusdara, renomado ar-
quiteto brasileiro, grande incentivador da utilização de es-
truturas metálicas.

COMITÊ DE GALVANIZAÇÃO DA
ABCEM  MINISTRA PALESTRA
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GRUPO GERDAU ANUNCIA INVESTIMENTOS

O presidente do Grupo Gerdau, Jorge Gerdau Johannpeter,
anunciou, dia 28 de junho, durante a comemoração dos 20
anos de Gerdau Açominas, o investimento de US$ 1,5 bilhão
na usina de Ouro Branco, que  ampliarão a capacidade do
Grupo de 19 milhões de toneladas de aço para 20,5 milhões de
toneladas por ano.

O aumento da capacidade instalada da Gerdau Açominas,
de 3 milhões de toneladas para 4,5 milhões de toneladas por
ano, posicionará o Grupo Gerdau num novo patamar no cená-
rio global da siderurgia. Com o investimento de US$ 1,5 bilhão
na unidade, localizada em Ouro Branco (MG), o Grupo Gerdau
passará a ter capacidade instalada anual de 20,5 milhões de
toneladas de aço, contra as atuais 19 milhões de toneladas.

A expansão da usina está voltada para atender ao merca-
do internacional, destino de aproximadamente 70% da sua
produção, a qual é utilizada especialmente na construção
civil, na indústria naval e automobilística, em eletrodomésti-
cos e em peças de forjaria. “A demanda mundial mantém-se
aquecida principalmente pelo consumo da China e essa ten-

dência deve continuar ao longo do ano”, afirma o presidente
do Grupo Gerdau, Jorge Gerdau Johannpeter. A produção
global, no mês de maio, atingiu 104 milhões de toneladas, 9,3%
mais que no mesmo período do ano anterior, segundo o
International Iron and Steel Institute (IISI).

Foi aprovada a instalação de um lingotamento contínuo
de placas, matéria–prima para a produção de aços planos no
valor de US$ 275 milhões. O investimento é adicional ao proje-
to de expansão de US$ 1,2 bilhão, comunicado anteriormente.
O valor inclui o lingotamento contínuo, a unidade de
desgaseificação a vácuo para aumentar a qualidade do aço,
o conjunto de pontes rolantes e equipamentos auxiliares, as-
sim como as obras civis e a montagem eletromecânica.

Na ocasião, Johannpeter falou dos produtos do Grupo,
enfatizando os Perfis Gerdau Açominas, que vêm impulsio-
nando o mercado nacional de estruturas metálicas.

Grupo Gerdau adquire controle da Siderperú - Grupo Gerdau adquire controle da Siderperú - Grupo Gerdau adquire controle da Siderperú - Grupo Gerdau adquire controle da Siderperú - Grupo Gerdau adquire controle da Siderperú - O Grupo
Gerdau arrematou, dia 28 de junho, o controle acionário da
Empresa Siderúrgica del Perú (Siderperú) com a compra de
50% do seu capital social mais uma ação. O arremate foi feito
em leilão público na Bolsa de Valores de Lima por determi-
nação da Agência de Promoção de Investimentos Privados
do Peru (ProInversión). As ações pertenciam ao governo
peruano, o qual estava conduzindo o processo de
privatização da companhia.

O valor da operação totalizou US$ 60,6 milhões, que serão
pagos à vista. Adicionalmente, a Siderperú detém uma dívida
líquida de cerca de US$ 102 milhões.

VENDAS DA ARCELOR BRASIL CRESCEM 19% NO PRIMEIRO TRIMESTRE

A Arcelor Brasil divulgou em maio os resultados opera-
cionais e financeiros do primeiro trimestre de 2006. As ven-
das da Siderúrgica cresceram 19% em relação ao primeiro
trimestre de 2005 e alcançaram 2,5 milhões de toneladas de
aços planos e longos. Em relação ao último trimestre de
2005, o crescimento foi de 15%.

A receita líquida de vendas foi de R$ 3,3 bilhões, supe-
rando em 12% o total registrado no último trimestre de 2005.
Na comparação com o mesmo trimestre de 2005, houve uma
queda de 8%. A queda em relação ao primeiro trimestre de

2005 é justificada pela redução dos preços, principalmente
dos aços planos no mercado internacional e pela exagera-
da valorização do real frente ao dólar.

O lucro líquido do trimestre foi de R$ 321 milhões. O nú-
mero representou uma queda de 79% sobre o resultado do
primeiro trimestre de 2005 e uma redução de 19% em com-
paração com o resultado do quarto trimestre do ano passa-
do. Esta redução, em comparação com os dois períodos de
2005, reflete a menor geração de caixa e o aumento de des-
pesas com imposto de renda, entre outros fatores.
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GESTÃO EFICIENTE DE ÁGUA
A Nova Estação de Tratamento e Distribuição de Água

da CST-Arcelor Brasil entra em operação este mês, o que

possibilitará a reutilização de 70% do consumo de água pre-

visto com a expansão da siderúrgica.

Cerca de 620m³ de água serão atendidos pela nova esta-

ção, que também contará com recursos provenientes da

estação de tratamento de esgoto, águas domésticas e plu-

viais, captadas na barragem construída no Canal Principal

de Efluentes da siderúrgica. O restante será adquirido da

Cesan (Companhia Espírito-Santense de Saneamento).

Após ser utilizada no processo de produção de aço, bo-

binas a quente e nas oficinas, a água recuperada passará

por tratamento físico-químico e filtragem, para ser

reutilizada exclusivamente com finalidade industrial, não

tendo nenhum contato com a rede de água potável.

SISTEMA USIMINAS LANÇA PERFIL ELETRO-SOLDADO

Confiantes na expansão do mercado de perfis de aço

para a construção civil – que segundo estimativas da em-

presa deve crescer 13% em 2006 – a Usiminas e a Cosipa,

empresas do Sistema Usiminas, lançam o Perfil Eletro-

soldado. O produto é de 5% a 20% mais leve do que outros

perfis produzidos no país, mantendo as mesmas caracte-

rísticas mecânicas, gerando economia na fabricação,

transporte e montagem das estruturas metálicas.

Com mais flexibilidade, precisão, criatividade, menos

tempo e mais limpeza na obra, o produto se aplica a

todo tipo de projeto de construção civil: edifícios comer-

ciais, residenciais, escolas, hospitais, pontes e obras em

geral. É produzido em aço ASTM A-572 Gr.50, específico

para este produto.

No processo de produção, a junção da alma e das

mesas do perfil é feita por eletrofusão – toda a área de

contato entre a alma e a mesa é soldada, o que garante

maior resistência mecânica ao produto. O material ex-

cedente da eletrossolda é amassado e não apresenta

nenhum tipo de ação corrosiva, conforme testes reali-

zados. Esta tecnologia proporciona melhores caracte-

rísticas estéticas à obra.

O produto está disponível em várias possibilidades

de dimensionamento. Pode ser fabricado com até 18

metros de comprimento, sem deformações. Também

podem ser produzidos de forma assimétrica, com lar-

guras e espessuras das abas superior e inferior dife-

rentes. Com tamanhos diferentes, engenheiros, arqui-

tetos e projetistas podem explorar toda a sua

criatividade, mantendo a qualidade da obra.
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A. Friedberg (19) 3879-9300

Açoport (12) 3953-2199

Açotec (49) 3328-6188

Açotel (32) 2101-1717

Alphafer (11) 4606-8444

Alufer (11) 3022-2544

Ananda (19) 3421-9050

Armco Staco (11) 6941-9862

Artserv (11) 3858-9569

Asa Alumínio** (19) 3227-1000

B. Bosch (11) 4581-7988

Baggio & Cia (65) 3685-2811

Belgo (11) 3866-6500

Bemo (11) 4053-2366

Biazam (44) 3261-2200

Bimetal (65) 616-4000

Brafer (41) 3641-4600

Carlos Freire (11) 6941-9825

CCM (16) 3203-1622

Central Telha (11) 3965-0433

CMM (11) 3225-3120

Codeme (31) 3539-1666

Cobansa (11) 3372-3454

Cofepe (37) 3222-6444

Cofevar (17) 3531-3426

Contech (11) 6213-7636

Contrato (11) 5562-0051

Cosipa (11) 5070-8982

CPC (61) 3361-0030

CSN (11) 3049-7162

CST (27) 3348-1020

CVT Engenharia (21) 2595-2248

Dânica (47) 3461-5303

Dinâmica (19) 3541-2199

Entap* (11) 4056-3833

Etecon (11) 6918-4544

Eucatex (11) 3049-2257

Eucatex Engenharia (11) 3049-2257

Euro Telhas (54) 3027-5211

Fam (11) 4524-1151

Fer Alvarez (19) 3634-7300

Fibam (11) 4393-5300

Fogal (11) 4994-6200

Galvanofer (11) 3608-5322

Galvicenter (11) 6412-7373

Gerdau Açominas (11) 3874-4852

Gerdau Açominas (11) 3874-4306

H. Pellizzer (11) 4538-0303

Hard (47) 4009-7209

Icec (11) 5504-4700

Ifal (21) 2656-7388

Imesul (67) 411-5700
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FABRICANTES
DE ESTRUTURAS

COBERTURA /
FECHAMENTO

GALVA-
NIZAÇÃO

MONTAGEM SERVIÇOS
TÉCNICOS

INSUMOS E
COMPLEMENTOS

DISTRIBUIDORES SIDERURGIA
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FABRICANTES
DE ESTRUTURAS

COBERTURA /
FECHAMENTO

GALVA-
NIZAÇÃO

MONTAGEM SERVIÇOS
TÉCNICOS

INSUMOS E
COMPLEMENTOS

DISTRIBUIDORES SIDERURGIA

Isoeste (62) 4015-1122

Juresa (11) 6160-9600

Kofar (11) 4161-1000

Lisy (11) 4155-1142

Lumegal (11) 4066-6466

Mangels (11) 6412-8911

Manzato (54) 3221-5966

Marfin (11) 3064-1052

Marko (11) 2577-8966

MBP (11) 2168-0080

Medabil (54) 3273-4000

Metalpar (11) 6954-3044

Metasa (51) 2131-1500

Multiaços (11) 4543-8188

Multi-Steel (16) 3343-1010

Mutual (15) 3363-9400

MVC* (54) 209-4150

NovaJVA (54) 3342-2252

ORB* (11) 4544-1300

Paulo Andrade Engª (11) 5093-0799

Perfilor (11) 3065-3400

Pintur (11) 3062-8844

Plasmont (11) 6241-0122

Poliaço (11) 4023-1651

Projear t (85) 3275-1220

R. Telhas (18) 3322-7377

SadeFem (12) 3955-2746

Sanebrás (21) 2671-5354

Santo André (11)3437-6373

Sider tec (16) 3371-8241

Sigper (11) 3857-1179

Sinovo (19) 3608-9000

Siraço (11) 6431-3400

Sorocaba (15) 3225-1540

Soufer (19) 3634-3600

Techsteel (41) 3233-9910

Tecnoform (21) 3452-9800

Tekno (11) 6903-6051

Telhaço (19) 3434-7233

Tibre (54) 3462-3231

Tetraferro (11) 6241-5211

Torres (11) 6412-9212

Trevecom (19) 3424-2766

Tuper (47) 3634-1366

Usiminas (31) 3499-8500

Usiminas Mecânica (11) 5591-7031

V & M do Brasil (31) 3328-2391

Van Der Hoeven (19) 3877-2281

Zanettini (11) 3849-0394

* Empresas que não responderam ao questionário.
** Asa Alumínio só fornece estruturas em alumínio. Mais informações visite o site www.abcem.org.br
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NomeNomeNomeNomeNome

s ó c i o ss ó c i o ss ó c i o ss ó c i o ss ó c i o s

Entidades de classe ligadas a ABCEM

Profissionais da categoria “Sócios Colaboradores”

Antonio GattaiAntonio GattaiAntonio GattaiAntonio GattaiAntonio Gattai Engenheiro Civil 11- 3735-5774 gattai@gattai.com.br

Gabriel JeszenskyGabriel JeszenskyGabriel JeszenskyGabriel JeszenskyGabriel Jeszensky Engenheiro Industrial 11- 5051.1131 gabriel.j@uol.com.br

Leonardo Ryozo KatoriLeonardo Ryozo KatoriLeonardo Ryozo KatoriLeonardo Ryozo KatoriLeonardo Ryozo Katori Engenheiro Civil 61- 3037.7107 leonardo.katori@dearquitetura.com.br

Márcio Dantas de MedeirosMárcio Dantas de MedeirosMárcio Dantas de MedeirosMárcio Dantas de MedeirosMárcio Dantas de Medeiros Engenheiro Civil 84- 201.9187 mmedeiros@digizap.com.br

Nelson Custódio FérNelson Custódio FérNelson Custódio FérNelson Custódio FérNelson Custódio Fér Engenheiro Mecânico 15- 3233.6440 nelson_nuclear@yahoo.com.br

Paulo Ehrenberger MachadoPaulo Ehrenberger MachadoPaulo Ehrenberger MachadoPaulo Ehrenberger MachadoPaulo Ehrenberger Machado Engenheiro Civil 11- 3868.3229 paulo.ax@uol.com.br

SandrSandrSandrSandrSandra Barra Barra Barra Barra Barradas Tadas Tadas Tadas Tadas Trrrrravassosavassosavassosavassosavassos Eng. Ind. Metalúrgica 11- 5052-7109 stravassos@quick.com.br

TTTTTuing Ching Changuing Ching Changuing Ching Changuing Ching Changuing Ching Chang Arquiteto 48- 222.3658 stabile@k1.com.br

AARSAARSAARSAARSAARS

ACBCOMACBCOMACBCOMACBCOMACBCOM

AMICEMAMICEMAMICEMAMICEMAMICEM

ANCOMANCOMANCOMANCOMANCOM

ASCOMASCOMASCOMASCOMASCOM

CBCACBCACBCACBCACBCA

CDMECCDMECCDMECCDMECCDMEC

IBSIBSIBSIBSIBS

NÚCLEO INOXNÚCLEO INOXNÚCLEO INOXNÚCLEO INOXNÚCLEO INOX

a g e n d aa g e n d aa g e n d aa g e n d aa g e n d a

CONSTRUSUL - FEIRA DA INSDÚSTRIA DACONSTRUSUL - FEIRA DA INSDÚSTRIA DACONSTRUSUL - FEIRA DA INSDÚSTRIA DACONSTRUSUL - FEIRA DA INSDÚSTRIA DACONSTRUSUL - FEIRA DA INSDÚSTRIA DA
CONSTRUÇÃO CIVILCONSTRUÇÃO CIVILCONSTRUÇÃO CIVILCONSTRUÇÃO CIVILCONSTRUÇÃO CIVIL

Data:Data:Data:Data:Data: de 02 a 05 de agosto de 2006

Horário:Horário:Horário:Horário:Horário: Centro de Exposições FIERGS - Porto Alegre – RS

WWWWWebsite:ebsite:ebsite:ebsite:ebsite: www.feiraconstrusul.com.br

XIX JORNADXIX JORNADXIX JORNADXIX JORNADXIX JORNADAS AS AS AS AS ARGENTINAS DEARGENTINAS DEARGENTINAS DEARGENTINAS DEARGENTINAS DE
INGENIERIA ESTRUCTURALINGENIERIA ESTRUCTURALINGENIERIA ESTRUCTURALINGENIERIA ESTRUCTURALINGENIERIA ESTRUCTURAL

Data:Data:Data:Data:Data: 5, 6 e 7 de Outubro de 2006

Local:Local:Local:Local:Local: Mar del Plata – Argentina

WWWWWebsite:ebsite:ebsite:ebsite:ebsite: www.aiearg.org.ar

CONGRESO LACONGRESO LACONGRESO LACONGRESO LACONGRESO LATINOTINOTINOTINOTINOAMERICANO DEAMERICANO DEAMERICANO DEAMERICANO DEAMERICANO DE
SIDERURGIA ILAFSIDERURGIA ILAFSIDERURGIA ILAFSIDERURGIA ILAFSIDERURGIA ILAFA-47 E ILAFA-47 E ILAFA-47 E ILAFA-47 E ILAFA-47 E ILAFAEXPOAEXPOAEXPOAEXPOAEXPO

Data:Data:Data:Data:Data: 29 a 31 de Outubro de 2006

Local:Local:Local:Local:Local: Santiago – Chile

WWWWWebsite:ebsite:ebsite:ebsite:ebsite: www.ilafa.org

APOIO ABCEM

COBTECH

Data: 18 a 21 de outubro de 2006

Local:Local:Local:Local:Local: Imigrantes Centro de Exposição

WWWWWebsite:ebsite:ebsite:ebsite:ebsite: www.cobtech.tmp.br

FEIPLAR COMPOSITES & FEIPUR 2006

Data:Data:Data:Data:Data: 07 a 09 de novembro de 2006

Local:Local:Local:Local:Local: Expo Center Norte - Pavilhão Azul, em São Paulo – SP

WWWWWebsite:ebsite:ebsite:ebsite:ebsite: www.feiplar.com.br

MEC MINAS 2006

Data:Data:Data:Data:Data: 7 a 10 de novembro de 2006

Local:Local:Local:Local:Local: Expominas – Belo Horizonte – MG

WWWWWebsite:ebsite:ebsite:ebsite:ebsite: www.mecminas2006.com.br

NomeNomeNomeNomeNome ProfissãoProfissãoProfissãoProfissãoProfissão DDD - FoneDDD - FoneDDD - FoneDDD - FoneDDD - Fone E-mailE-mailE-mailE-mailE-mail

(51)
(62)
(31)
(85)
(41)
(21)
(27)
(21)
(11)

3228.3216
3215.1047
3227.8540
261.0266
3233.5899
2141.0001
3227.6767
2141.0001
3813.0969

aars@aars.com.br
acbcom@brturbo.com.br
amicem@amicem.com.br
ancom@sfiec.org.br
ascom@ascom.org.br
cbca@ibs.org.br
cdmec@zaz.com.br
ibs@ibs.org.br
nucleoinox@nucleoinox.org.br

D D DD D DD D DD D DD D D FoneFoneFoneFoneFone E-mailE-mailE-mailE-mailE-mail
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